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Apresentação  

 

O presente documento cumpre com a CLÁUSULA 192  do TERMO DE 

TRANSAÇÃO DE AJUSTAMENTO DE CONDUTA (TTAC), que determina a 

elaboração de relatório mensal  sobre o andamento de todos os PROGRAMAS ï 

SOCIOAMBIENTAIS e SOCIOECONÔMICOS desenvolvidos e executados p ela 

FUNDAÇÃO RENOVA ï e envio do documento ao COMITÊ INTERFEDERATIVO 

(CIF), sempre no décimo dia útil de cada mês . Os programas têm como 

objetivo recuperar o meio ambiente e as condições socioeconômicas da área de 

abrangência impactada pelo rompimento da b arragem de Fundão, em 

novembro de 2015, de forma a restaurar a situação anterior ao rompimento , 

como está disposto na CLÁUSULA 05, INCISO I do referido termo.  
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Sumário Executivo  

 

Neste Relatório Mensal de Atividades serão abordados os fatos mais relevantes e 

as entregas concluídas, em março, pela Fundação Renova para reparação e 

compensação dos impactos causados pelo rompimento da barragem de Fundão, 

ao longo do rio Doce, em Minas Gerais e no Espírito Santo.  

  

Registrar as pessoas atingidas pelo rompimento da barragem de Fundão e os 

prejuízos materiais que tiveram é fundamental para criar uma  base de dados que 

sirva de referência para definir as ações e os projetos da Fundação Renova. O 

programa de Levantamento e Cadastro executa, atualmente, a terceira 

campanha, voltada àqueles que solicitaram o cadastro integrado entre 1º de abril 

de 2017 e 2 de janeiro de 2018 ï totalizando  11.829 pessoas. Em decisão 

tomada, em março, em conjunto com a Câmara Técnica de Organização Social e 

Auxílio Financeiro, aqueles que fizeram a solicitação do cadastro a partir do dia 2 

de janeiro de 2018 ï exceto para a região de Mariana (MG) ï começarão a ser 

atendidos a partir do dia 1º de julho de 2018.  

 

Em Mariana (MG), o contexto do cadastro é diferente do realizado nas demais 

localidades atingidas ao longo do rio Doce. Como houve o entendimento de que 

o município s ofreu impacto s específicos em razão da proximidade com a 

barragem de Fundão, a Comissão de Atingidos, o Ministério Público, Cáritas 

(assessoria técnica que acompanha a comunidade atingida da região) e Fundação 

Renova formaram um grupo técnico, para alteraç ões na proposta dos formulários 

de forma a contemplar as peculiaridades locais dos atingidos da área rural, 

composta por oito distritos.  

 

De fevereiro a té o final de março, cerca de 580 cadastros foram realizados. A 

estimativa inicial era de que 760 famílias participariam do processo  em Mariana. 

Entretanto, durante a aplicação das entrevistas nos plantões de atendimento, a 

estimativa foi alterada para cerca de 820 núcleos familiares. Cáritas e Comissão 
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de Atingidos es tabeleceram, para 21 de abril, o prazo para concluir a primeira 

fase do cadastramento . Após  essa etapa , serão iniciadas as vistorias realizadas 

nas propriedades impactadas, para dar suporte à avaliação dos danos em bens 

materiais e atividades econômicas. E ssa fase está prevista para começar em 

maio.   

 

O cadastro é pré - requisito para o processo de indenização, por meio do Programa 

de Indenização Mediada (PIM), que ressarce pessoas e micro e pequenas 

empresas que sofreram danos ou perdas ligadas às suas atividades. As 

negociações para indenização por Dano Água (que ressarce moradores de 

municípios que tiveram o abastecimento e a distribuição de água potável 

interrompidos temporariamente pelo rompimento da barragem) estão em fase 

final.  

  

Já na frente de i ndenização por Danos Gerais, foi enviado ao Comitê 

Interfederativo (CIF) pedido de análise frente aos prazos determinados : 31 de 

março de 2018 para o pagamento das indenizações dos cadastrados da 

campanha 1, e 29 de junho de 2018 para os cadastrados da Cam panha 2.  A 

Fundação Renova se comprometeu com o cumprimento das duas campanhas o 

mais breve possível. Entre as premissas apontadas, foram destacados os desafios 

e as complexidades existentes no processo de indenização, assim como a 

corresponsabilidade do C IF para que as definições sejam tomadas no sentido de 

contribuir para a finalização das indenizações das duas campanhas.   

 

A Fundação Renova se reorganizou internamente, formando um grupo dedicado 

a promover melhorias no fluxo dos pagamentos dos processos finalizados. Os 

pagamentos de indenização por danos gerais concluídos da Campanha 1 subiram 

de 346, até janeiro, para 2.262 pagamentos realizados até o dia 31 de março de 

2018. Continuamente, a Fundação Renova reavalia seus processos a fim de 

aprimorar e agilizar todos os pagamentos com segurança jurídica.  

 



 

 

 
 

8  

Por ser a primeira, a Campanha 1 de Danos Gerais será um importante pro cesso 

de aprendizado e aprimoramento  dentro do processo indenizatório. Vai 

materializar o aprendizado de como operacionalizar, com eficiência, as 

indenizações em escala jamais vista no mundo, tanto em número e diversidade 

de pessoas e danos, quanto em exte nsão territorial. E, principalmente,  em um 

ambiente de alta informalidade, com a maior parte dos danos não podendo ser 

comprovada documentalmente.  

 

No âmbito dos programas de estímulo à retomada da economia regional, também 

no eixo Pessoas e Comunidades, f oi divulgado, em março, o resultado do Edital 

Senai de Inovação, parceria entre Fundação Renova, Senai e Sebrae, e que 

contou com um universo de 76 inscritos. As quatro empresas selecionadas 

desenvolver ão tecnologias que possam contribuir com o processo de  recuperação 

dos impactos causados pelo rompimento da barragem de Fundão. Dois 

selecionados receberam recursos no valor de R$ 400 mil cada e os outros dois, 

R$ 150 mil. São eles: SkyVideo ( utilização de drone em  áreas remotas para  

coletas de amostras ) , Já Entendi  ( treinamentos para base da pirâmide ) , 

LiaMarinha  ( tratamento de água  in situ ) , e Phygitall  ( sistema de gestão de 

frotas ) . 

  

Após os cinco primeiros meses de operação, o Desenvolve Rio Doce ï Fundo de 

Incentivo à Economia Local, parceria da Renova c om o Banco de 

Desenvolvimento de Minas Gerais (BDMG) e o Banco de Desenvolvimento do 

Espírito Santo (Bandes), passou por reformulação em  março.  O objetivo é que 

mais empresários possam aderir à linha de crédito, estimulando a retomada da 

cadeia produtiva d essas regiões.  

  

A redução da taxa de juros para 9,9% ao ano foi uma das mudanças 

implementadas. O valor máximo de empréstimo também foi ampliado. 

Microempresas e empresas de médio porte de qualquer município que esteja na 

área de abrangência do fundo e qu e tenha faturamento anual de até R$ 30 

milhões podem solicitar empréstimos entre R$ 10 mil e R$ 200 mil. Até o 
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momento foram desembolsados  R$ 6,744  m ilhões em Minas Gerais, que 

financiaram 206  empresas, responsáveis pela geração de 1. 190  empregos. No 

Espírito Santo, foram desembolsados R$ 2,249  milhões, que financiaram 133  

empresas, responsáveis por 212  postos de trabalho.  

  

Também no mês de março foram concluídos os trâmites para o lançamento do 

Fundo para Atração de Investimentos, em Mar iana (MG). A iniciativa tem o 

objetivo de atrair empresas de grande porte para o município mineiro. Com o 

valor de R$ 55 milhões para aportes de equalização, o fundo pretende diminuir a 

dependência da cidade em relação à atividade minerária. O Termo de Coo peração 

foi assinado  entre Fundação Renova, Instituto de Desenvolvimento Integrado de 

Minas Gerais (INDI), Prefeitura de Mariana e Banco de Desenvolvimento de Minas 

Gerais (BDMG). O lançamento público do fundo está previsto para maio . 

  

Com o objetivo de promover a qualificação da mão de obra local, a Fundação 

Renova realizou, no final do mês, a aula inaugural dos cursos de qualificação 

profissional, em Mariana (MG), com a participação de mais de 200 alunos. A 

iniciativa  é fruto de uma pa rceria com a Federação das Indústrias do Estado de 

Minas Gerais (Fiemg), a Federação das Indústrias do Estado do Espírito Santo 

(Findes) e o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai). Ao todo, serão 

qualificados mil  trabalhadores em 2018, sendo 800 vagas  para o s curso s no 

município mineiro. As primeiras turmas formadas contam com 360 vagas  para 

cursos gratuitos nas áreas de construção civil e elétrica.  

 

Entre as ações de fomento econômico e geração de renda nos municípios 

impactados pelo rompimento de Fundão, foram iniciados dois projetos na  foz do 

r io Doce, nas localidades de Areal, Povoação e Regência , distritos de Linhares 

(ES) . O primeiro é fruto de uma parceria com a Associação dos Meliponicultores 

do Espír ito Santo , que promoverá, em 2 anos, a implantação e o 

acompanhamento a 120 famílias na produção de mel e derivados. Outra iniciativa 

será realizada a partir de um  convênio firmado com a Associação dos Artesão de 

Regência  (ARTE) , que apoia grupos de costur a local. O projeto prevê reformas 
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em estruturas físicas, que já se iniciaram, além da aquisição de insumos e suporte 

administrativo e técnico.   

 

A Renova acredita que um dos caminhos para transformar a realidade é por meio 

da educação ambiental e do protagonismo da sociedade. No âmbito das ações 

ambientais, como resultado da parceria com a  Plant for The Planet  ï instituição 

criada na Alemanha e voltada para o plantio de árvores e mobilização de crianças 

e jovens ï a Fundação Renova participou do event o, em Mônaco, de lançamento 

do compromisso global para o plantio de 1 trilhão de árvores até 2020. 

Instituições ligadas às causas ambientais no mundo, líderes globais, empresários 

e formadores de opinião, como WWF, WRI e ONU, também assinaram o acordo. 

Desde 2017, cerca de 100 crianças e jovens de Mariana e região atuam, por meio 

da iniciativa, no plantio de árvores e na mobilização das comunidades. A meta é 

plantar um milhão de mudas de espécies nativas ao longo da bacia do rio Doce.  

  

A participação no ev ento foi uma oportunidade para compartilhar com a 

comunidade internacional os desafios no campo da restauração e a importância 

do fortalecimento de um modelo de transformação da bacia do rio Doce, que 

considere a visão dos jovens para o futuro desse territ ório.  

  

O Dia Mundial da Água, comemorado em 22 de março, motivou uma série de 

ações institucionais. Em visita ao Brasil, por ocasião do Fórum Mundial da Água, 

o diretor executivo da ONU Meio Ambiente, Erik Solheim, viu,  em campo , alguns 

dos resultados dos  trabalhos de reparação.  Com um grupo  de seis pessoas 

acompanhado pela Fundação Renova, visitou a infraestrutura de Barra Longa, 

trechos ligados à reparação ambiental, em Mariana, reassentamento em Paracatu 

de Baixo e Reserva Técnica. Segundo Solheim, a me todologia de trabalho 

utilizada pela Fundação Renova consegue congregar governo, setor privado e 

sociedade civil, sendo um aprendizado a ser replicado em escala mundial.  

  

A passagem do diretor da ONU por Mariana repercutiu no Fórum Mundial da Água 

(FMA) ï realizado em Brasília com presença de mais de 100 mil pessoas . Erick 
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Solheim destacou, na palestra de abertura do evento, que as atividades de 

recuperação ambiental na bacia do rio Doce são exemplos de aliança entre técnica 

e diálogo. Também afirmou que o  processo de recuperação das cidades atingidas 

deveria ser compartilhado com outros países, pois é um exemplo internacional.  

  

Ainda no FMA, a Fundação Renova participou de mesas de discussão sobre gestão 

e restauração de ecossistemas aquáticos, recuperaçã o de bacias hidrográficas e 

soluções sustentáveis para restaurar ecossistemas terrestres e fluviais. Foram 

três palestras na programação oficial: Programa de Monitoramento Quali -

Quantitativo Sistemático de Água e Sedimento na Bacia do Rio Doce, 

Iniciativas  multistakeholder  para a recuperação da Bacia do Rio Doce e 

Investimento em Ações de Saneamento na Bacia do Rio Doce.  

  

A Fundação Renova também esteve presente em iniciativas paralelas à 

programação oficial ,  como no evento promovido pelo Conselho Empresarial 

Brasileiro para o Desenvolvimento Sustentável (CEBDS), Desastre de Mariana ï 

soluções sustentáveis para restaurar ecossistemas terrestres e fluviais, além de 

palestras das parceiras União Internacional pa ra a Conservação da Natureza 

(IUCN, na sigla em inglês) e Confederação Nacional da Indústria (CNI).  

 

Em parceria com o Comitê Interfederativo (CIF), a  Fundação  Renova  realizou o 

evento paralelo ñDesafios e oportunidades para revitaliza­«o da Bacia do Rio 

Doceò, que foi marcado pela certeza de que o trabalho de repara­«o ® uma 

construção coletiva. A participação no Fórum foi uma oportunidade para 

promover a troca de conhecimentos e experiências relacionadas à recuperação 

de bacias hidrográficas e à preserva ção de recursos hídricos. O FMA é o maior 

evento global sobre a temática da água, realizado pela primeira vez em um país 

da Am®rica do Sul. Nesta edi­«o, a tem§tica adotada foi ñCompartilhando Ćguaò, 

com o objetivo de perpetuar a discussão sobre a importân cia do uso racional e 

sustentável da água.  
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Também dentro das comemorações do Dia Mundial da Água, escolas de Mariana, 

Gesteira e Barra Longa (MG) agregaram ao calendário escolar oficinas de música, 

dança e arte ligadas à temática dos recursos hídricos. O  Conexão Água, como foi 

denominada a iniciativa promovida pela Renova, aconteceu entre os dias 20 e 23 

de março, reunindo alunos do Ensino Infantil e Ensino Fundamental da Escola 

Municipal de Bento Rodrigues, da Escola Municipal de Paracatu de Baixo, da 

Escola Municipal Gustavo Capanema e da Escola Municipal José Vasconcelos Lana. 

Durante a ação, foram realizadas mostras dos trabalhos feitos pelos alunos, além 

de intervenções musicais, contação de histórias e atividades com parceiros locais. 

A equipe da fre nte  de Uso da Água integrou a programação, compartilhando com 

as crianças informações sobre o monitoramento hídrico no rio Doce.  

  

Uma série de ações integradas e priorit árias está sendo executada para 

revitalização da Bacia Hidrográfica do rio Do ce, entre elas a recuperação de 47 

mil hectares de áreas degradadas e a recuperação de 5 mil nascentes . Em março, 

foi iniciado o cercamento de aproximadamente 530 nascentes , totalizando cerca 

de mil nascentes que estarão  protegidas  e em diferentes fases do  processo de 

recuperação até o final de 2018 . A meta é recuperar, até 2027, 5 mil nascentes 

em toda a bacia do rio Doce , com o objetivo de  melhor ar  as condições de 

infiltração de água no solo.  

Na frente de  manejo de rejeito , ainda no  eixo Terra e Água,  as soluções definitivas 

começam a ser implantadas no  trecho 8, localizado no rio Gualaxo do Norte, na 

região de  Mariana, em margens e planícies (extracalha) . Para este trecho, a 

Fundação Renova propôs quatro soluções de manejo: enriquecimento da 

vegetação , remoção de rejeito, renaturalização e desvio de parte do curso d´água 

para tratamento. A Câmara Técnica (CT) de Gestão de Rejeitos e Segurança 

Ambiental aprovou as soluções de revegetação e renaturalização. Para as demais 

ações, foi solicitado o detalham ento do monitoramento n o período chuvoso, 

iniciado em novembro , para certifica r as melhores alternativas  para o rejeito 

dentro do rio (intracalha) . Esse trabalho foi concluído , também em março, e será 

apresentado à CT em abril.  
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Outra entrega dessa frente  foi a conclusão , em março,  da caracterização de toda 

a área impactada, nos 670 quilômetros da bacia do rio Doce. De Fundão à foz, 

foram coletadas amostras de sedimento para subsidiar as soluções dos planos de 

manejo de rejeito nos 17 trechos, considerando f atores como quantidade e 

distribuição da lama e as respectivas metodologias e técnicas a serem 

empregadas.  Até o momento, já estão concluídos os planos para os  trechos 1 a 

8, e xceto para o trecho  5 (área de Bento Rodrigues) . As soluções propostas pela 

Fund ação Renova p ara os trechos 1 a 4, que vão da barragem de Fundão  até os 

limites da área da Samarco , e para os trechos 6 e 7, no rio Gualaxo do Norte  

(proximidades com a foz do córrego Santarém) , foram entregues à CT em março . 

Ainda como parte do manejo de rejeitos, em março  foram instalados os poços 

para coleta de amostras de água subterrânea, em B arra Longa (MG)  e na 

comunidade do Areal , em Linhares (ES) , para realizar o estudo de Avaliação de 

Riscos à Saúde Humana . As localidades foram definidas em acordo  com os órgãos 

ambientais dos estados de Minas Gerais e do Espírito Santo, como piloto desse 

estudo, em função do cenário diversificado de usos da água e do solo. A partir do 

resultado dessa etapa, prevista para ser concluída em maio, as coletas serão 

real izadas ao longo da bacia do rio Doce.  

Em relação à  segurança das estruturas remanescentes , no final de março foi 

autorizada a implantação das estruturas do Eixo 1, por meio da assinatura de um 

Termo de Compromisso (TAC) com a Secretaria de Meio Ambiente (S EMAD). A 

regularização ambiental desta atividade está prevista no processo de 

Licenciamento Corretivo (LOC) da Samarco. O objetivo da implantação do Eixo 1 

é evitar o carreamento do rejeito que ficou armazenado na barragem de Fundão 

ï 12,9 milhões de metro s cúbicos ï e deixar o sistema de barramento mais 

seguro. Várias obras de revisão de diques já existentes e construção de diques 

emergenciais foram executadas em 2017. A construção do barramento, de 80 

metros de altura, é de responsabilidade da Renova, mas  a operação será da 

Samarco.  
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No contexto do reassentamento, parte do eixo Reconstrução e Infraestrutura , a 

Fundação Renova está continuamente empenhada na reparação dos impactos do 

rompimento da barragem de Fundão. As construções das novas comunidades 

poderão ser iniciadas assim que todas as licenças, cujos processos ainda serão 

protocolados nos órgãos, sejam obtidas.  

  

Os estudos necessários para a formalização do processo de licenciamento 

ambiental do reassentamento de Bento Rodrigues estão em elaboração. Estes 

estudos ambientais visam identificar os impactos decorrentes da implantação do 

reassentamento, bem como propor medidas de controle, mitigatórias e 

compensatórias tendo em vista a conformidade das questões socioeconômicas, 

ambientais, de preservação do patrimônio histórico e cultural das regiões, entre 

outras.  

 

Já em relação ao processo para reassentamen to de Paracatu de Baixo, a  

Fundação Renova concluiu o pagamento do Imposto de Transmissão de Bens 

Imóveis (ITBI) de 80% dos terrenos da área anfitriã, que totaliza 392 hectares. 

No final de março, foi concluída a negociação com a Comissão de Atingidos e 

Cáritas (assessoria técnica) para definir a metodologia de discussão do projeto 

urbanístico conceitual. Assim como ocorreu com a comunidade de Bento 

Rodrigues, o objetivo é que as moradias e as áreas públicas de Paracatu de Baixo 

atendam às necessidades leva ntadas pelos futuros moradores, preservando seus 

hábitos, relações de vizinhança e tradições culturais e religiosa.  

 

Em Gesteira, a Comissão de Atingidos, junto com a assessoria técnica Aedas, 

apresentou sua proposta de poligonal para o reassentamento da v ila. Até então, 

na conversa com o grupo, a definição era de que o reassentamento abrangeria 

20 famílias. Na nova proposta, a associação reivindica o reassentamento de 37 

famílias e estabelece 5 mil metros quadrados de área mínima por família. A 

proporção d esejada pela comissão é de que cada família receba área cinco vezes 

superior à que tinha na vila antiga. A poligonal desejada pela comissão soma 39 

hectares. O planejamento anterior previa 6 hectares.  
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De uma maneira geral, o programa de Reassentamento ve m sendo conduzido de 

maneira semelhante nas três comunidades, respeitando as especificidades de 

cada, c om a missão de restabelecer os modos de vida e a organização das 

comunidades que perderam suas casas pela passagem do rejeito . O processo é 

amplamente di scutido com as comunidades , com as quais a Fundação Renova 

reafirma seu compromisso com o diálogo e a busca por soluções compartilhadas.   

As páginas seguintes contêm o detalhamento das ações realizadas pela Renova 

em todas as suas frentes de atuação.  
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PG001 Levantamento e Cadastro dos Impactados  

 

Eixo Pessoas e Comunidad es  

 

Objetivos  

Levantar informações quanto às perdas materiais e das atividades econômicas 

através da realização do cadastro individualizado de pessoas físicas e jurídicas 

(apenas micro e pequenas empresas) impactadas na área de abrangência 

socioeconômica d o TTAC. As informações levantadas pelo cadastro serão 

utilizadas para a realização de estudos e avaliações socioeconômicas voltados 

para apoiar a implementação de ações de reparação e compensação dos 

impactos socioeconômicos.  

Cláusulas: 19 ï atrasada; 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30 -  em 

andamento dentro do prazo.  
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Marcos do Programa  
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Fatos e entregas relevantes do último mês  

A Campanha 3 de cadastramento está em execução, com p revisão de término 

dia 30/06/2018 e objetiva tratar os 11.412 manifestantes que solicitaram 

cadastro no período de 01/04/2017 à 02/01/2018. Foram enviados 2.757 

cadastros ao CIF relativos à Campanha 3, considerando último envio realizado 

em 28 de março.  

O Cadastramento das Famílias do Município de Mariana está em andamento e, 

considerando a data de corte do dia 31/03/2018, foram realizadas 580 

entrevistas, correspondentes à etapa 1 (aplicação do formulário de cadastro).  

Nova estimativa total do número de nú cleos familiares a serem cadastrados foi 

apresentada pela Assessoria Técnica dos Atingidos de Mariana ï Cáritas 

Brasileira, passando de 760 para cerca de 820.  

A previsão de término desta fase, já sofreu duas alterações com relação à data 

planejada pela As sessoria Técnica dos Atingidos de Mariana ï Cáritas Brasileira. 

Inicialmente, estava previsto término para 28 de fevereiro, passou para 16 de 

março e foi novamente reprogramada para 21/04/2018. Dentre as causas do 

atraso por parte da assessoria, destaca -se:   

¶ Dificuldades na realização dos agendamentos com as famílias;  

¶ Problemas logísticos das equipes de aplicadores da Cáritas, o que impacta 

nos horários de início e duração das aplicações das pesquisas, que tem 

levado mais de um dia para alguns núcleos famil iares;  

¶ Questões técnicas do formulário de cadastro reelaborado pela Comissão de 

Atingidos e Cáritas Brasileira e problemas técnicos da aplicação.   

Tal situação redundou na deliberação unilateral por parte da Cáritas de paralisar 

a etapa 1 do cadastro da da ta de 21 a 30 de março para avaliação do processo.  

 A Fundação Renova se manifestou contrária à paralisação e se disponibilizou a 

atuar conjuntamente na busca por soluções, mas não obteve êxito na proposta, 

restando acatar a paralisação, tendo em vista aco rdos no âmbito da Ação Civil 

Pública 0400.15.004335 -6.  
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Próximas entregas  

¶ Contratação de empresa especializada para continuidade dos cadastros;  

¶ Contratar especialista para auxiliar a Funda c┌aωo Renova no cumprimento da 

cláusula  20 do TTAC;  

¶ Enviar lote_023 de cadastros ao CIF.  

 

Desafios   

¶ Cadastrar todas famílias impactadas em Mariana;  

¶ Atender todos os novos solicitantes de cadastro (Campanha Final) até junho 

de 2018;  

¶ Diminuir o número de c adastros pendentes, com solicitantes não localizados  

 

Indicadores  
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INDICADOR*  
FEVEREIRO /  

2018  

MARÇO /  

2018  
ACUMULADO  

Cadastros realizados (un)**  128  150  26.546  

Cadastros enviados para o CIF  23.844  

-  Cadastros enviados para o CIF 

(un) -  Campan ha 1  
CAMPANHA CONCLUÍDA  14.457  

-  Cadastros enviados para o CIF 

(un) -  Grupo Prioritário  
CAMPANHA CONCLUÍDA  1.601  

-  Cadastros enviados para o CIF 

(un) ï deliberação 58/93  
CAMPANHA CONCLUÍDA  469  

-  Cadastros enviados para o CIF 

(un) -  Campanha 2  
CAMPANHA CONCLUÍDA  4.560  

-  Cadastros enviados para o CIF 

(um) ï Campanha 3  
721  450  2.757  

 

*Indicadores consolidados por número de propriedades  

**Propriedades indexadas  
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Fotos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Governador Va ladares ï MG Março/2018 -  

Mobilização e Sensibilização em Campo  

(Crédito: Divulgação Fundação Renova)   

 

Rio Casca / MG ï Março/2018  

Aplicação de Cadastro  

(Crédito: Divulgação Fundação Renova)   

 

Belo Oriente / MG -  março/2018 

Devolução / Entrega de Cadas tro  

(Crédito: Divulgação Fundação Renova)  

 

Governador Valadares ï MG Março/2018 ï 

Vistoria Técnica  

 (Crédito: Divulgação Fundação Renova)  
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PG002 Ressarcimento e Indenização dos 

Impactados  

 

Eixo Pesso as e Comunidades  

 

Objetivos  

Ressarcir pessoas e micro e pequenas empresas que tenham sofrido danos 

materiais ou morais, bem como perdas referentes às suas atividades 

econômicas, em consequência direta do rompimento da barragem de Fundão, 

de forma rápida, s em a burocracia e os custos de uma ação judicial.  

Cláusula 38 (em andamento)  
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Marcos do Programa  
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Fatos e entregas relevantes do último mês  

Protocolado, junto ao CIF e a Câmar a Técnica de Organização e Saúde, relatório 

informando sobre o atraso na conclusão dos pagamentos da Campanha 1 em 

função da complexidade do processo e solicitando dilação de prazo para a 

finalização da Campanha 1. No relatório foi solicitado que a finaliz ação da 

Campanha 1 seja postergada para terminar junto com a Campanha 2, em 29 de 

junho de 2018. Nesse mesmo relatório, foram detalhados os  conceitos essenciais 

para a avaliação da eficiência, eficácia e efetividade do PIM . 

Pagamento de 1 .349 R egistros de Danos Gerais (RDG)  em mar/2018 , o que 

representa um aumento 160% dos RDGs pagos quando comparado ao mês de 

fevereiro/18.  

 

Próximas entregas  

Å Concluir pagamentos da Campanha 1 e Campanha 2 . 

 

Desafios  

Å Finalizar pagamentos da Campanha 2 . 
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Indicadores  

 

Dano Ág ua 

INDICADOR  LOCALIDADE  MARÇO /2018  ACUMULADO  

Propostas geradas 

(unid.)  
Espírito Santo  11  84.680  

Propostas geradas 

(unid.)  
Minas Gerais  14  182.035  

Propostas aceitas 

(unid.)  
Espírito Santo  3 84.164  

Propostas aceitas 

(unid.)  
Minas Gerais  17  176.457  

Pagam entos 

indenizatórios (unid.)  
Espírito Santo  1.486  74.869  

Pagamentos 

indenizatórios (unid.)  
Minas Gerais  5.965  163.758  

 

Dano Geral  

INDICADOR  LOCALIDADE  MARÇO /2018  ACUMULADO  

Ingresso  Espírito Santo  460  3.165  

Ingresso  Minas Gerais  583  5.378  

Antecipação P escador  Espírito Santo  0 309  

Antecipação Pescador  Minas Gerais  0 640  

Antecipação Areeiro  Minas Gerais  0 17  

Antecipação Turismo  Espírito Santo  0 44  
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INDICADOR  LOCALIDADE  MARÇO /2018  ACUMULADO  

Proposta Final ï Pesca  Espírito Santo  292  1.478  

Proposta Final ï Pesca  Minas Gerais  145  1.750  

Propost a Final ï 

Agropecuária  
Minas Gerais  34  124  

Proposta Final ï 

Agropecuária  
Espírito Santo  5 26  

Proposta Final -  

Areeiro  
Minas Gerais  1 4 

Proposta Final ï 

Turismo/Comercio  
Espírito Santo  5 92  

Proposta Final ï 

Comercio/Residência  
Minas Gerais  23  201  

* O critério de contabilização dos números foi alterado de contagem de indivíduos para grupos 

familiares, o que justifica a redução dos números em relação ao Relatório anterior.  
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PG003 Proteção e Recuperação da Qualidade de 

Vida dos Povos Indígenas  

 

Eixo Pesso as e Comunidades  

 

Objetivos  

O Programa tem por objetivo implementar as ações reparatórias e 

compensatórias para povos e comunidades indígenas em acordo com os 

impactos identificados.  

Cláusulas 39 a 45 (em andamento)  
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Marcos do Programa  
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Fatos e entre gas relevantes do último mês  

Foi realizada uma etapa complementar do levantamento topográfico para o 

Sistema de Abastecimento de Água para a terra indígena Krenak.  

 

Próximas entregas   

¶ Organização dos registros do e validação das informações junto as 

comu nidades por meio dos Grupo de Trabalho Tupiniquim Guarani;  

¶ Iniciar o levantamento topográfico detalhado e sondagens para elaboração 

dos projetos executivos referentes às ações estruturantes (Acessos e 

Dispositivos de drenagem) em TI  Krenak;  

¶ Elaborar em con junto com a SESAI as especificações técnicas da tecnologia 

de tratamento de água para validação junto à comunidade da TI Krenak.  

 

Desafios  

¶ Conclusão e validação do Estudo da Componente Indígena (ECI) e do Plano 

de Ação Estruturante (PAE) para o povo Tupin iquim e Guarani. Devido  as 

coletas ambientais extras e a solicitação junto aos órgãos ambientais para a 

realização de coletas de ictiofauna o ECI teve cronograma alterado;  

¶ Estabelecimento de diálogo com povo Krenak para atendimento e 

implementação das ações reparatórias e compensatórias;  

¶ Implementação das ações do Plano de Ação Estruturante nas terras indígenas.  
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Indicadores  
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Fotos  

 

 

 

 

 

  

Grupo de Trabalho em Comboios  

Março/2018  

(Crédito: Divulgação Fundação Renova)   

 

Grupo de Trabalho em Comboios 

Março/2018  

(Crédito: Divulgação Fundação Renova)   
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PG004 Proteção e Recuperação da Qualidade de 

Vida de Outros Povos e Comunidades 

Tradicionais  

 

Eix o Pessoas e Comunidades  

 

Objetivos  

O Programa tem por objetivo implantar as ações reparatórias e compensatórias 

para povos e comunidades tradicionais em acordo com os impactos 

identificados.  

Cláusulas 46 a 53 (em andamento)  
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Marcos do Programa  
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Fatos e entregas relevantes do último mês  

Validação, pela comunidade Remanescente de Quilombo de Degredo, do Estudo 

da Componente Quilombola.  

Estabelecimento de fluxo para contratação de Estudo de Mapeamento das 

Comunidades Tradicionais de Mariana a Santa Cruz d o Escalvado (MG). Esse 

fluxo foi definido através de um processo compartilhado entre o Ministério 

Público Federal e a Fundação Renova.  

  

Próximas entregas   

Å Iniciar as atividades de campo para elab oração do P lano Básico Ambiental  

da C omunidade Remanescente  de Quilombo  de Degredo ;  

Å Contratar  Estudo de Mapeamento das Comunidades Tradicionais de 

Mariana à Candonga junto a FUNDEP.  

 

Desafios  

¶ Construção junto com a CRQ do Degredo do Plano de Ação Estruturante 

(PAE);  

Å Implementa­«o do PAE na CRQ do Degredo;  

Å Implementação do atendimento emergencial aos faiscadores nos municípios 

Barra Longa e Mariana;  

Å Retorno dos Grupos de Trabalho com os faiscadores de Rio Doce e Santa Cruz 

do Escalvado para planejamento e implementação das ações estruturantes;   

Å Constru­ão do Plano de Ação Estruturante junto à comunidade remanescente 

de quilombo de Degredo e às comunidades de faiscadores tradicionais dos 

municípios de Mariana à Santa Cruz do Escalvado.  
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Indicadores  
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Fotos  

  

 

 

 

  

Estudo do Componente Quilombola da 

Comunidade Degredo  

Março/2018  

(Crédito: Divulgação Fundação Renova)   

 

Estudo do Componente Quilombola da 

Comunidade Degredo  

Março/2018  

(Crédito: Divulgação Fundação Renova)   
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PG005 Programa de Proteção Soc ial  

 

Eixo Pessoas e Comunidades  

 

Objetivos  

Promover a proteção social, por meio de ações socioassistenciais, incluindo 

atividades socioculturais e apoio psicossocial, acompanhando as famílias e os 

indivíduos impactados pelo rompimento, priorizando os impa ctados com 

deslocamento físico.  

Cláusulas 54, 55, 56, 57 e 58 (em andamento)  
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Marcos do Programa  
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Fatos e entregas relevantes do último mês  

Realizadas visitas aos municípios impactados (Aimorés/MG, Resplendor/MG, 

Itueta/MG, Conselheiro Pena/MG, São Ma teus/ES e Linhares/ES), para 

alinhamento de ações junto às comunidades e implementar os planos de 

reparação às famílias.  

Foram iniciadas tratativas para construção de parceria com a Associação de 

Educação Financeira do Brasil e com a Federação das Indústri as/ES a fim de 

implementar o Projeto de Indenização Assistida.  

Foram apresentadas estratégias para o trabalho social com as famílias, nos 

municípios impactados no Estado de Minas Gerais.  

Realizada capacitação sobre Gestão de processos para as equipes de Ma riana e 

Barra Longa.  

Realizado Workshop para a elaboração do fluxo de atendimento dos impactados 

em Mariana e Barra Longa com a participação das equipes técnicas.  

 

Próximas entregas  

¶ Concluir visitas aos municípios impactados pelo evento, com o objetivo de  

alinhar as ações junto às comunidades e implementar os planos de 

reparação às famílias . 

 

Desafios  

Å Definir as ações que são de responsabilidades dos Programas da 

Fundação Renova e quais são do poder público.  
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Fotos   

  

  

  

  

 

 

  

Reunião de alinhamento com a Subsecretaria 

de Assis tência Social -  Subas/Sedese -MG ï 

março/ 2018  (Crédito: Divulgação Fundação 

Renova)  

Visita ao município de São Mateus/ES  para 

implementar o planos de reparação às 

famílias  ï março/ 2018   (Crédit o: Divulgação 

Fundação Renova)  

Workshop para a elaboração do fluxo de 

atendimento dos  Mariana e Barra Longa  -  

março/ 2018  (Crédito: Divulgação Fundação 

Renova)  

Visita ao município de Resplendor /MG para 

implementar o planos de reparação às 

famílias ï mar ço/ 2018   (Crédito: Divulgação 

Fundação Renova)  
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PG006 Program a de Comunicação, Participação, 

Diálogo e Controle Social  

 

Eixo Pessoas e Comunidades  

 

Objetivos  

Criação de canais permanentes de comunicação e interação com a 

sociedade em espaços fixos ou itinerantes, que contemplem a instituição 

de mesa de diálogo e neg ociação permanente; a construção e 

manutenção de sítio virtual na internet; a criação e manutenção de 

espaços dialogais com as comunidades; central 0800 de atendimento à 

popula­«o; cria­«o de um manual de ñperguntas e respostasò; divulga­«o 

em redes sociai s sobre iniciativas da Fundação; esclarecimento de 

dúvidas e repasse de informações; e relacionamento com a imprensa e 

disponibilização de releases aos veículos de comunicação.  

Cláusulas 59 a 72 (em andamento)  

 

Histórico das entregas  

Diálogo  

Å 2.231 reuniões  realizadas, com total de 62.660 presentes.  

Å Relacionamento permanente com as comunidades impactadas de 

todos os territórios, especialmente com lideranças locais, representantes 

de associações, Comissão de Atingidos (Territórios 1 e 2) e assessorias 

técnica s (Mariana, Barra Longa e Rio Doce), buscando ampliar as 

oportunidades de interações, garantindo a transparência e a participação 

social nos processos de engajamento da Fundação Renova.  

Å Realização de encontros coletivos com os públicos de interesse que 

per mitem que as ações dos programas da Fundação Renova sejam 
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definidas de forma participativa. As reuniões são também importantes 

fóruns para troca de informações, acolhimento de demandas, tomadas 

de decisões e resolução de pendências com as comunidades;  

Å Real ização de interações individualizadas com os impactados, em 

todas as regiões, para o acolhimento, escuta social e intervenção em 

situações de conflito entre a população impactada e a Fundação Renova.  

Å Acompanhamento e apoio às ações dos diferentes programas  da 

Fundação Renova, atuando na mobilização, agendamento e 

acompanhamento das visitas, disponibilização de informações, facilitação 

de reuniões, esclarecimento de dúvidas e acolhimento de demandas 

individuais.  

 

Ouvidoria  

Não apresentou informações relevant es para o período.  

 

Canais de Relacionamento  

¶ Instalação de 16 Centros de Informação e Atendimento;  

¶ 173 capacitações foram realizadas com as equipes dos Canais de 

Relacionamento;  

¶ Implementação das monitorias de qualidade do atendimento e dos 

registros real izados pela equipe dos Cias;  

¶ Implementação da pesquisa de sat isfação do atendimento nos Cias.  

 

Comunicação  

Comunicação com Territórios  

Não apresentou informações relevantes para o período.  

 

Comunicação Interna e Institucional  

Å 8 edições do Conecta;  

Å 10 com unicados internos enviados aos colaboradores;  
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Å 4 pílulas compartilhadas no grupo de WhatsApp de colaboradores;  

Å Projeto de sinalização e ambientação Eixo 1;  

Å Campanha interna para incentivo a adoção de animais;  

Å Iniciativa Dia do Fornecedor;  

Å Apresentações Inst itucionais . 

 

Comunicação com a Imprensa  

Não apresentou informações relevantes para o período.  

 

Fatos e entregas relevantes do último mês  

Diálogo  

Território 1 ï Mariana  

Å Diante dos ruídos relacionados ao desligamento de Tio Maycon e 

Mara Fantini da Fundaçã o Renova, foi realizado contato com lideranças 

de Bento Rodrigues e Paracatu de Baixo para prestar esclarecimentos 

sobre essa situação. Além disso, foi realizada mobilização dos 

participantes para continuidade das ações do grupo musical, conduzidas 

por nov os profissionais contratados pela instituição.  

Å Mobilização das famílias de Bento Rodrigues e Paracatu de Baixo 

para coleta de assinatura do termo de autorização para execução de 

roçagem/capina nas propriedades atingidas, de forma a viabilizar a 

realização da vistoria do processo de cadastro.  

Å No dia 21, foi realizada Assembleia Geral junto à população de 

Bento Rodrigues, para apresentação dos próximos passos do processo de 

reassentamento. O evento contou com a participação de 82 famílias da 

comunidade. A Eq uipe de Diálogo participou de reunião prévia com a 

Comissão de Atingidos e Assessoria Técnica para definição da 

metodologia do encontro, além de realizar a mobilização de todas as 

famílias da comunidade para participarem no encontro, disponibilizar 

informa ções e esclarecer dúvidas dos moradores.  
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Å Visita à Associação dos Produtores de Leite de Águas Claras para 

levantamento de informações necessárias à elaboração de projeto de 

parceria entre a instituição e a Fundação Renova.  

Å Participação em reunião com a com unidade escolar da Escola 

Municipal de Paracatu de Baixo para apresentação e validação do projeto 

final de construção da unidade e do cronograma de obras. O encontro 

contou com a participação de 14 pessoas, que definiram o 

encaminhamento da versão final do  projeto à diretoria da escola, 

Comissão de Atingidos e Assessoria Técnica.  

 

Território 2 ï Alto Rio Doce (Barra Longa, Rio Doce e Santa Cruz do 

Escalvado)  

Å Participação e apoio aos encontros realizados pelo Centro Popular 

de Cultura e Desenvolvimento (CPCD ), como parte das ações do Projeto 

de Sustentabilidade desenvolvido pela Fundação Renova com a 

população do município.  

Å Realização de duas reuniões junto a representantes do Conselho 

Municipal de Patrimônio e Cultura de Barra Longa, para apresentação da 

listagem dos imóveis que serão restaurados pela Fundação Renova no 

município. Os encontros tiveram como objetivo apresentar a empresa 

responsável pela realização das obras e intervenções de engenharia, 

além de estruturar e acordar o planejamento das ações ju nto ao 

Conselho.  

Å Continuidade das ações do Plano Conjunto de Ações Emergenciais 

(PCAE) nas comunidades de Merengo (Santa Cruz do Escalvado) e 

Santana do Deserto (Rio Doce). Para tanto, foram realizados dois 

Simulados de Emergência, com o objetivo de prepar ar a população local 

para eventuais emergências relacionadas ao período chuvoso, contando 

com o envolvimento de 183 pessoas. A Equipe de Diálogo realizou 

reunião de alinhamento junto ao poder público local, incluindo técnicos 
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da Defesa Civil e Polícia Mili tar, além de encontros preparatórios com a 

comunidade, que envolveram um total de 104 moradores, e mobilização 

dos moradores para participação dos Simulados.  

Å Disponibilização de informações para a Prefeitura de Rio Doce, com 

o objetivo de promover o alinha mento acerca das ações conduzidas pela 

equipe de Operações Agroflorestais da Fundação Renova no município, 

bem como das ações desenvolvidas para recuperação do Córrego Lages.  

Å Apoio ao Programa de Manejo de Rejeitos na mobilização e 

organização de reunião para apresentação do Plano de Manejo de 

Rejeitos aos produtores rurais impactados de Rio Doce e Santa Cruz do 

Escalvado, no intuito de buscar as alternativas de manejo tecnicamente 

mais adequadas e que gere o menor impacto socioambiental. Como 

encaminhamen to, foi acordado que a Fundação Renova fará em breve 

uma reunião os presentes e toda a comunidade para explicar sobre o 

andamento das obras de dragagem e recuperação da UHE Risoleta 

Neves.   

 

Território 3 ï Calha do Rio Doce (Vale do Aço) (Sem -Peixe, Bom Je sus do 

Galho, C·rrego Novo, Dion²sio, Marli®ria, Pingo DôĆgua, Raul Soares, Rio 

Casca, São Domingos do Prata, São José do Goiabal, São Pedro dos 

Ferros, Timóteo, Caratinga, Bugre, Fernandes Tourinho, Iapu, Ipaba, 

Ipatinga, Santana do Paraíso, Sobrália)  

Å Acompanhamento da realização do Plano de Cheias em Biboca (São 

José do Goiabal). A Equipe de Diálogo apoiou o processo junto à 

comunidade de Biboca, prestando esclarecimentos e tirando dúvidas 

relacionadas à preparação e realização do simulado de emergência d o 

plano de cheias.  

Å Alinhamento junto ao Secretário de Meio Ambiente de Rio Casca e 

lideranças das comunidades de Rochedo e Córrego Preto (Rio Casca), 
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sobre entrega de materiais às comunidades, como parte das ações do 

Plano Conjunto de Ações Emergenciais da s obras da UHE Risoleta Neves.  

Å Apoio à Equipe do Programa de Preparação para Emergências 

Ambientais em encontro com funcionário da Prefeitura de São José do 

Goiabal e soldados do destacamento local da Polícia Militar para 

alinhamento de informações relativ as ao Plano Conjunto de Obras 

Emergenciais na UHE Candonga.  

Å Apoio à realização de diálogos individualizados do Programa de 

Indenização Mediada (PIM) na busca por atingidos não localizados, 

mobilização da população para agendamento das negociações com a 

equ ipe do PIM, assim como disponibilização de informações e 

esclarecimento de dúvidas em Sem -Peixe, Santana do Paraíso, Ipaba e 

Bugre.  

Å Acompanhamento das visitas do Programa de Tratamento de Água 

e Captação Alternativa e da empresa Itapoços a propriedades rur ais das 

comunidades de Sem -Peixe, para perfuração de poços artesianos.  

 

Território 4 ï Médio Rio Doce (Governador Valadares, Alpercata, Belo 

Oriente, Naque, Periquito, Tumiritinga, Conselheiro Pena e Galileia)  

Å Diálogo com lideranças e moradores de Naque p ara devolutiva 

sobre a homologação de menores, auxílio financeiro emergencial, 

Programa de Indenização Mediada por Danos Gerais e a definição da 

Linha Média de Enchentes Ordinárias (LMEO).  

Å Por demanda da Comissão de Moradores de Naque, e contando 

com a pr esença de representantes do MAB, foi realizada reunião para dar 

tratativa aos casos críticos da localidade. A principal demanda dizia 

respeito à impossibilidade de ampliação da área de abrangência 

considerada nada definição da Linha Média de Enchentes Ordi nárias 

(LMEO). Insatisfeitos, os presentes estabeleceram prazo inferior a 24 

horas para que a Fundação Renova se pronunciasse oficialmente sobre 
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sua demanda, sob pena de paralisação da linha férrea pelo período de 

quatro dias. Foi exigida ainda, de maneira  imediata, a abertura do Centro 

de Informação e Atendimento (CIA), previsto para a comunidade.  

Å Participação em duas reuniões com representantes da Associação 

dos Pecadores e Ilheiros de Pedra Corrida -ASPIPEC e representante da 

Superintendência de Pesca de Minas Gerais para dar tratativas do 

processo indenizatório aos pescadores associados que não foram 

contemplados pelo Programa de Indenização Mediada e não recebem 

Auxílio Financeiro. A Equipe de Diálogo disponibilizou informações, 

prestou esclarecimentos, tirou dúvidas e deu suporte no preenchimento 

dos formulários de ingresso individual.  

Å Realização de reunião com lideranças dos assentamentos do 

município de Tumiritinga para apresentação da Equipe de Diálogo e para 

dar tratativa relativa ao Processo de Inde nização Mediada. Realizada na 

Câmara de Vereadores do município, o encontro teve como principal 

desdobramento o estabelecimento de reuniões regulares, com 

periodicidade mensal, com as lideranças de todos os assentamentos do 

Movimento dos Sem -Terra em Tumir itinga, para alinhamentos das 

demandas e repasse de informações a respeito das realizações mais 

relevantes no território.  

Å Realização de reunião com a Comissão de Moradores de Naque 

para apresentação de devolutivas relativas ao Programa de Indenização 

Media da por Dano no Abastecimento de Água e por Danos Gerais -PIM DA 

e PIM DG, e ao Programa de Auxílio Financeiro, assim como prestar 

esclarecimentos e tirar dúvidas sobre a instalação do escritório do Centro 

de Informação e Atendimento -CIA no município e sobre  a solicitação de 

extensão da faixa da Linha Média de Enchentes Ordinárias (LMEO). A 

Equipe de Diálogo realizou escuta das reclamações relativas à ausência 

de devolutiva sobre a análise do solo da localidade pelo Programa de 

Manejo de Rejeitos e fez monito ramento de criticidade no território.  
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Território 5 ï Baixo Rio Doce (Resplendor, Aimorés e Itueta, Baixo 

Guandu, Colatina, Marilândia)  

Å Apoio estratégico e operacional às reuniões de negociação do PIM 

com a Associação dos Pescadores e Trabalhadores de Aimo rés (APETRA) 

para tratativas do processo indenizatório dos pescadores associados que 

residem em Resplendor (MG).  

Å Diálogo com lideranças da Associação de Pescadores Amadores do 

Rio Doce de Aimorés (APARDA) para esclarecimentos de dúvidas sobre as 

definições  e critérios de elegibilidade para o processo indenizatório dos 

pescadores protocolados, critérios de definição da Linha Média de 

Enchentes Ordinárias (LMEO) e a situação dos pescadores amadores, no 

que tange a concessão de auxílio financeiro emergencial.  

Å Diálogo com liderança da Associação dos Carroceiros e Areeiros de 

Aimorés (ACAA), da Associação Comunitária e de pescadores da Barra do 

Manhuaçu (ACOBAMA), da Associação de Pescadores Lorena Renovada, 

da Associação de Pescadores e Trabalhadores Aimorés (AP ETRA), da 

Associação dos Pescadores Profissionais e Amadores do Médio Rio Doce 

(APERDOCE), da Associação dos Pequenos Produtores Reassentados de 

Aimorés, Itueta e Resplendor (APPRAIR) e da Associação de Moradores 

de Vila Crenaque (Resplendor/MG), para escl arecimento de dúvidas e 

disponibilização de informações.  

Å Diálogo com lideranças da Associação de Moradores de Santo 

Antônio do Rio Doce, comunidade de Aimorés (MG), para 

esclarecimentos e apresentação de devolutivas sobre as ações 

conduzidas pelo Operacion al da Fundação Renova para reparação das 

ruas impactadas pelo tráfego de caminhões -pipas.  

Å Acompanhamento das visitas da Equipe do Programa de Manejo de 

Rejeitos às propriedades rurais em Baixo Guandu (ES) em que estão 

localizados os pontos de coleta de am ostras do solo, auxiliando no 
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recolhimento das assinaturas do termo de autorização de acesso às 

propriedades.  

Å Diálogo com lideranças das comunidades de Itapina, Maria das 

Graças e Maria Ortiz, em Colatina (ES), de Sapucaia, em Baixo Guandu 

(ES), e de Bonis enha, em Marilândia (ES), para disponibilização de 

informações sobre o processo indenizatório.   

Å Diálogos com lideranças do Sindicato de Produtores Rurais de 

Itueta e da Comissão de Moradores de Resplendor para esclarecimentos 

sobre o processo indenizatóri o dos pescadores amadores, para 

disponibilização de informações sobre a Linha Média de Enchentes 

Ordinárias (LMEO) em Itueta.  

Å Apoio estratégico e operacional à Equipe do Programa de 

Indenização Mediada na localização de cadastrados, assim como a 

disponibil ização de informações e esclarecimento de dúvidas relativas ao 

processo indenizatório em Colatina.  

 

Território 6 ï Foz do Rio Doce/Litoral do Espírito Santo (Aracruz, 

Linhares, São Mateus e Serra)  

Å Em razão de constantes questionamentos sobre a atuação da 

Fundação Renova no município de São Mateus (ES), foi realizada reunião 

com o Poder Público e lideranças locais, para disponibilização de 

informações e esclarecimentos sobre os trabalhos de 

reparação/compensação a serem realizados nas comunidades do 

municípi o. O tema ñqualidade da §guaò acabou se tornando o centro das 

discussões, com questionamentos quanto a forma como as análises vêm 

sendo realizadas. Diante da preponderância do tema, definiu -se que 

nova reunião será agendada, com a Secretaria de Meio Ambien te, para 

tratar do assunto. Foi informado, ainda, que a Prefeitura de São Mateus 

nomeará comissão municipal para acompanhamento da Fundação 

Renova.  
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Å Por solicitação da Presidente da Associação de Pescadores de Barra 

Nova Norte, em São Mateus (ES), foi reali zada reunião para fins de 

esclarecimentos sobre a atuação da Fundação Renova. Os principais 

questionamentos dos presentes disseram respeito à concessão do auxílio 

financeiro emergencial, cadastro integrado e indenização mediada. Além 

disso, ganhou destaque  a discussão sobre classificação dos pescadores 

no PIM. O encontro reuniu cerca de 300 pescadores vinculados à Colônia 

Z13, bem como lideranças locais.  

Å Realização de reunião com a equipe do CRAS de São Mateus para 

alinhamento de ações nas comunidades do mu nicípio, apresentando aos 

representantes locais as leituras de cenário das comunidades realizadas 

pela Equipe de Diálogo da Fundação Renova. Entende -se que essas 

análises podem subsidiar o mapeamento dos impactos a ser realizado 

pela Secretaria de Assistên cia Social, auxiliando na formulação do Plano 

de Intervenção Municipal.  

Å Apoio estratégico e operacional ao treinamento sobre 

cooperativismo e associativismo conduzido pela equipe do Programa de 

Turismo, Cultura, Esporte e Lazer (PG13) com o Grupo de Traba lho de 

Artesanato formado por impactados das comunidades de Povoação e 

Regência, em Linhares (ES).  

Å Em 15/03 foi realização em Linhares (ES) uma assembleia com a 

comunidade de Povoação, para apresentação, discussão e validação do 

Projeto da Área de Lazer e Eventos de Povoação junto à comunidade. 

Como forma de fomentar a participação social, os presentes foram 

orientados a se dividirem em grupos para dar continuidade aos trabalhos 

de adequação/validação do projeto apresentado. Para este momento 

foram disponib ilizados material impresso contendo o projeto 

arquitetônico proposto para a área de lazer. A partir desse trabalho 

conjunto, foram pactuadas uma série de alterações na proposta original, 

como a modificação no material usado na cobertura do palco e o 
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isolam ento da área da academia e quadra de vôlei com portas ou 

alambrados. Após listadas as sugestões, os presentes votaram pela 

aprovação do Projeto apresentado para a área de lazer e eventos de 

Povoação. Como encaminhamento, os presentes foram convidados a 

con tribuir com ideias para outros projetos na área de cultura, esporte e 

lazer, a serem desenvolvidos na comunidade.   

Å Apoio à apresentação/entrega da reforma da Estação de 

Tratamento de Água (ETA), em Regência (Linhares -ES), obra realizada 

com o objetivo de garantir um abastecimento de água de qualidade para 

a vila, dispensando a utilização de caminhões -pipa. O encontro contou 

com a presença de lideranças da comunidade.  

Å Apoio estratégico e operacional às ações de atendimento da equipe 

do Programa de Indenizaç ão Mediada por Danos Gerais (PIM DG) na 

identificação da embarcação de pescadores impactados das comunidades 

de Aracruz (ES) que assinaram o acordo extrajudicial de indenização.  

 

Ouvidoria  

Não apresentou informações relevantes para o período.  

 

Canais de Re lacionamento  

Å Continuidade na pesquisa de satisfação, referente ao atendimento 

oferecido pelos Canais de Relacionamento 0800, Centros de Informação 

e Atendimento e Fale Conosco da Fundação Renova;  

Å Realizado o segundo ciclo de pesquisa de satisfação nos Cia s de 

todo o território;  

Å Abertura de postos de atendimento nas localidades de Naque -MG, 

Baguari (Governador Valadares -MG), Sapucaia/Mauá (Baixo Guandu -ES) 

e Maria Ortiz (Colatina -ES);  

Å Contratação e capacitação de atendentes para os novos postos;  

Å Atendimento s itinerantes realizados pelo CIA Móvel nas 
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comunidades de Urussuquara (São Mateus -ES) e Vila do Riacho 

(Aracruz -ES).  

 

Comunicação  

Comunicação com Território  

Å Rádio Renova com programação semanal, veiculada em mais de 20 

rádios de 39 municípios de Mariana à Regência, com programas 

alternando em 5 e 8 minutos. Principais pautas: plantadas 117 mil 

mudas de espécies de Mata Atlântica no entorno de 511 nascentes; 

cursos de qualificação profissional; Dia Internacional da Mulher;  

empresas foram selecionadas para  o edital de inovação para a indústria; 

participação da Renova na oitava edição do Fórum Mundial da Água; PSA 

-  Pagamento por Serviços Ambientais; obras para resolver problema de 

barramento do Rio Pequeno; área de lazer e eventos que será construída 

na vil a em Povoação.  

Å Programa Vim Ver: o Vimver levou 75 participantes aos territórios 

impactados pelo rompimento da barragem de Fundão. Entre os públicos 

participantes estão colaboradores da Renova, UNICAPES, ONU e IUCN.  

Å Participação no 8º Fórum da Água:  

Á Busin ess day -  CEBDS e CNI;  

Á Side event IUCN;  

Á Mesa: Compartilhando informações com transparência para 

decisões melhores e mais eficientes relacionadas à gestão e 

restauração de ecossistemas aquático;  

Á Mesa: Recuperação de bacias hidrográficas: casos de 

referênci a nas regiões;  

Á Mesa: Casos financeiros de investimentos em segurança 

hídrica;  

Á Side event organizado pela Fundação Renova e CIF com o 

tema ñDesafios e oportunidades para a revitaliza­«o da Bacia 
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do Rio Doceò 

Á Side event ï Comitê Interfederativo ï CIF e Funda ção Renova.  

Å Suporte de estrutura e organização de eventos, reuniões e 

festividades nas comunidades:  

Á Em Regência para esclarecimento de dúvidas quanto à 

reforma e operação da ETA;  

Á Participação na assembleia de Povoação para apresentação e 

votação do projet o da área de lazer e eventos;  

Á Assembleia sobre Reassentamento de Gesteira (estrutura de 

montagem na quadra de Gesteira);  

Á Devolutiva sobre os estudos de uso de solo para fins agrícolas 

em Mariana;  

Á Acompanhamento do evento Conexão Água: Escolas 

Municipais Be nto Rodrigues e Paracatu de Baixo;  

Á Participação em reunião com a Defesa Civil de Linhares para 

estratégia de retirada de familias das casas próximas ao Rio 

Pequeno;  

Á Participação em reunião na sede da Defensoria Pública do 

Estado com representantes do MAB, dos atingidos, da Renova 

e do CIF;  

Á 2º Capacitação Agroflorestal ï tema APP ï Dia 05/04 

(propriedade em Paracatu);  

Á 1ª Oficina do programa de retomada das atividades 

agropecuárias no ES;  

Á Planejamento do evento sobre lançamento do PSA 

(pagamentos por serviços  ambientais) em Governador 

Valadares.  

Å Materiais gráficos e produtos de apoio ao processo de comunicação 

com comunidades:  

Á release sobre a abertura do canal no Rio Pequeno;  



 

 

 
 

56  

Á material gráfico para processo licenciamento ambiental;  

Á pílula de WhatsApp para divul gação da entrega dos informes 

para a declaração do imposto de renda;  

Á texto para folder de EPI para o produtor Rural ï Programa de 

Recuperação de Nascentes;  

Á concepção de posicionamentos da Renova: reivindicações do 

MAB em Naque e Pedra Corrida;  

Á elaboração d e posicionamentos e pílula de whatsapp para 

atender ao Programa de Auxílio Financeiro, no caso de 

duplicidade de depósito efetuado pela Alelo;  

Á adaptação do Q&A sobre a adutora de governador Valadares;  

Á apoio na produção de cartilha e infográficos para o PI M. 

Á -  planejamento de ações de comunicação para as obras de 

interligação de poços artesianos em Resplendor.  

 

Comunicação com a Imprensa  

¶ Envio de pautas proativas e acompanhamento de entrevistas durante 

o Fórum Mundial da Água;  

¶ Consolidação do plano de relac ionamento com veículos de imprensa 

de Mariana e início da agenda de visitas às redações;  

¶ Produção de press -kit, elaboração de roteiros, preparação de porta -

vozes e acompanhamento de visitas dos veículos franceses Le Monde 

e France 24 às ações de reparação em Mariana e Barra Longa;  

¶ Principais divulgações proativas: atualizações do fundo Desenvolve 

Rio Doce; abertura dos cursos de qualificação em Mariana, em 

parceria com Senai; visita ONU Meio Ambiente em Mariana e Barra 

Longa e avaliação do diretor Erik Solh eim sobre o processo de 

reparação. Principais posicionamentos reativos: esclarecimentos sobre 

estudo do Instituto Saúde e Sustentabilidade em Barra Longa e ações 

para conter cheia da lagoa Juparanã, em Linhares.  
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Comunicação Interna e Institucional  

¶ 4 ediçõ es do Conecta, informativo eletrônico semanal voltado para os 

colaboradores, sendo um em caráter especial, sobre a visita de Erik 

Solheim, diretor executivo e líder global da ONU Meio Ambiente, à 

Mariana e Barra Longa, e outro com a cobertura e principais mensagens 

sobre a participação da Fundação Renova no 8º Fórum Mundial da 

Água. Outras pautas em destaque: participação em iniciativa do 

Plantando pelo Planeta em Mônaco, reformulação Desenvolve Rio Doce, 

resultado do Edital de Inovação para a Indústria, in scrições para cursos 

do Senai em Mariana, iniciativa Pagamento por Serviços Ambientais 

(PSA), pautas relacionadas ao Dia Internacional da Mulher.  

¶ Fórum Mundial da Água: suporte de Comunicação Interna e 

Institucional . Principais entregas: construção de 4 ap resentações para 

participação em mesas e eventos paralelos (versões em português e 

inglês), Q&A e paper  para suporte de porta -vozes, edição especial do 

Conecta (versões em português e inglês), folder institucional  (versões 

em português e inglês), convites,  pílulas de WhatsApp  

¶ Campanha Interna Calendário de Direitos Humanos | Dia Internacional 

da Mulher com objetivo de sensibilizar os colaboradores sobre 

temáticas relacionadas: participação das mulheres no mercado de 

trabalho, violência contra as mulheres, lares chefiados por mulheres e 

empreendedorismo feminino. Principais entregas de Comunicação: 

planejamento da campanha, criação de mote e identidade visual das 

peças, cartazes, pílulas de WhatsApp, convites para Rodas de Conversa 

e matérias no Conecta.  

¶ Cam panha Interna do Projeto Migrar, que prepara os colaboradores 

para implantar novo sistema de gestão empresarial independente (SAP 

ERP), customizado de acordo com as especificidades da Fundação 

Renova. Principais entregas de Comunicação: planejamento da 
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cam panha, pílulas de WhatsApp, comunicados e cartaz  

¶ 2 Comunicados e 14 pílulas de WhatsApp enviados aos colaboradores  

 

Próximas entregas  

Diálogo  

Território 1 -  Mariana  

¶ Em Mariana (MG), são destacadas as seguintes atividades planejadas: 

(1) continuidade do aco mpanhamento das famílias cujas propriedades 

estão sendo reconstruídas; (2) continuidade das visitas às 

propriedades rurais para definição conjunta de localização e 

dimensionamento das obras de benfeitorias incluídas no Projeto de 

Adequação Socioeconômica e  Ambiental (Pasea); (3) realização de 

reunião com o GT de Paracatu de Baixo para fechamento da proposta 

metodológica de construção do projeto conceitual do reassentamento 

de Paracatu de Baixo; (4) realização de mediações para pagamento 

de antecipação de in denização; (5) mediação junto aos atingidos para 

apoio no processo de mudança de moradia provisória; (6) realização 

de reunião com comunidade de Ponte do Gama para esclarecimentos 

sobre a perfuração de poços artesianos e a implantação do sistema de 

distrib uição de água; (7) continuidade das discussões com o GT de 

Bento Rodrigues sobre o andamento do processo de reassentamento; 

(8) continuidade das discussões com o GT de Reparação Integrada 

sobre o processo indenizatório; (9) mobilização dos produtores rurai s 

impactados do território para Capacitação com o Instituto Terra Nossa 

sobre as Áreas de Preservação Permanente.  

 

Território 2 ï Alto Rio Doce  

¶ Em Barra Longa (MG), prevê -se como ações de destaque: (1) 

retomada das visitas às propriedades rurais para iníc io das 

devolutivas do Plano de Ação Socioeconômico e Ambiental (Pasea); 
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(2) continuidade dos trabalhos de suporte à coleta de assinaturas em 

Ordens de Serviço (OS), Termos de Autorização (TA) e Termos de 

Entrega (TE) para formalização das obras de reparaçã o; (3) realização 

de reunião com a Prefeitura e com a Câmara Municipal de Barra Longa 

para alinhamento de ações do processo de reparação no território; (4) 

apoio ao Programa de Indenização Mediada na localização de 

impactados para fornecimento de documenta ção pendente; (5) 

realização de Reunião da Fundação Renova com a Defesa Civil de Rio 

Doce e Santa Cruz do Escalvado.  

 

Território 3 ï Calha do Rio Doce  

¶ As principais atividades previstas são: (1) apoio à mobilização da 

população atingida para continuidade d as negociações das propostas 

de indenização do PIM DG; (2) continuidade de apoio ao PIM na 

localização de população impactada ainda não localizada; e (3) 

monitoramento diário dos desdobramentos das negociações para o 

pagamento de indenizações em cada um do s escritórios do PIM, em 

São José do Goiabal e Ipatinga.  

 

Território 4 ï Médio Rio Doce  

¶ As principais atividades previstas são: (1) visitas aos produtores 

rurais junto à equipe do Programa de Retomada das Atividades 

Agropecuárias, para acompanhamento da si tuação e levantamento de 

demandas; (2) continuidade do apoio ao PIM, para realização dos 

plantões de atendimento e negociação junto à população cadastrada.  

 

Território 5 ï Baixo Rio Doce  

¶ As atividades de destaque previstas são: (1) continuidade do apoio ao  

PIM, para realização dos plantões de atendimento e negociação junto 

à população cadastrada; (2) apoio ao PIM na apresentação de 
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devolutiva e prestação de esclarecimentos sobre a política de 

indenização para areeiros.  

 

Território 6 ï Foz/ Litoral do Espíri to Santo  

¶ As atividades de destaque previstas são: (1) continuidade do apoio à 

instalação dos Centros de Informação e Atendimento Itinerantes; e 

(2) continuidade do apoio ao PIM, para realização dos plantões de 

atendimento e negociação junto à população cad astrada; (2) 

apresentação de projetos nas comunidades de Regência e Povoação 

referente aos Projetos da Foz; (3) realização de diagnóstico sobre a 

dimensão dos danos nas propriedades proveniente do 

transbordamento do Rio Pequeno.  

 

Ouvidoria  

¶ Não apresentou i nformações relevantes para o período.  

 

Canais de Relacionamento  

¶ Retomada das capacitações continuadas junto a área de gestão de RH 

da Fundação Renova;  

¶ Alinhamento dos processos dos Cias com os processos de diálogo nos 

territórios.  

 

Comunicação  

Comunicação  com Território  

¶ Não apresentou informações relevantes para o período.  

 

Comunicação com a Imprensa  

¶ Reforço de pautas proativas para a imprensa, como a aprovação dos 

projetos de saneamento de municípios impactados, que irão receber 

R$ 500 milhões como medida  compensatória; parceria com UFMG e 
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UFV para definição das áreas prioritárias para as ações de 

recuperação de Áreas de Preservação Permanente (APPs); entre 

outros.  

 

Comunicação Interna e Institucional  

¶ Suporte de Comunicação Institucional para Fórum de Pref eitos, em 

Rio Doce  

¶ Suporte de Comunicação Institucional para Lançamento do Fundo de 

Atração de Investimentos, para Mariana  

¶ Campanhas internas: Cadeia de Suprimentos, Pesquisa de Clima, 

Segurança no Trânsito e Migração do sistema SAP  

¶ Calendário de Direitos Humanos | Ação para o Dia Internacional de 

Combate à Homofobia  

¶ Relato de Atividades ï referente a 2017  

¶ Reestruturação dos veículos de comunicação interna e institucional  

¶ Estruturação do calendário anual de campanhas e demais iniciativas 

de comunicação inte rna . 

 

Desafios  

Diálogo  

¶ Garantir o acesso à informação e promover o engajamento dos 

diferentes públicos no trabalho de reparação e compensação da 

Fundação Renova, nas novas áreas estuarinas, costeira e marinha, no 

Espírito Santo;  

¶ Fortalecer a presença da Equ ipe de Diálogo nos territórios em apoio 

aos programas e promover a integração entre as diferentes iniciativas 

da Fundação Renova, consolidando o diálogo como forma de 

articulação das partes interessadas;  

¶ Sustentar as práticas colaborativas de relacionament o entre os 

públicos participantes do processo de reparação, criando condições 
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para que protestos radicais (especialmente as paralisações de linha 

férrea) não sejam utilizados como recursos das comunidades 

impactadas.  

 

Ouvidoria  

¶ Não apresentou informações r elevantes para o período.  

 

Canais de Relacionamento  

¶ Proporcionar um atendimento mais humanizado pelos Canais de 

Relacionamento;  

¶ Capacitar as equipes por meio de treinamento de atendimento aos 

PNE; 

¶ Definir repostas efetivas a serem repassadas às pessoas e c obrar 

junto aos programas;  

¶ Definir repostas efetivas a serem repassadas às pessoas;  

¶ Melhorar qualidade dos registros realizados no Sistema de Gestão dos 

Stakeholders (SGS);  

¶ Aumentar o número de manifestações concluídas no próprio 

atendimento;  

¶ Contribuir co m a finalização das manifestações em tratamento 

disponíveis no SGS;  

¶ Reduzir o percentual de manifestações fora do prazo;  

¶ Melhorar a imagem dos canais de relacionamento da Fundação;  

¶ A construção coletiva dos novos veículos (Rádio Renova e Jornal) 

junto às c omunidades de Minas Gerais e Espírito Santo, tendo a 

participação popular na definição de pautas, temas e sugestão de 

melhorias;  

¶ Fortalecer a presença ativa da equipe de Diálogo nos programas já em 

execução e promover a integração entre as diferentes inici ativas da 
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Fundação Renova, consolidando o diálogo como forma possível e 

necessária de articulação dos territórios;  

¶ Maior adesão dos pontos focais no uso do SGS, ferramenta base para 

gestão e monitoramento de manifestações;  

¶ Dada a necessidade de constantes melhorias nos processos, vimos a 

oportunidade de redefinir as metas diárias das equipes de 

atendimento, preestabelecidas pelas coordenadoras dos Centros de 

Informação e Atendimento.  

 

Comunicação  

Comunicação com Território  

¶ Plano de comunicação para indeniza ção;  

¶ Plano de comunicação para reassentamento;  

¶ Seminário da pesca em ES;  

¶ Centro de informação Técnica de Mariana.  

¶ Participação das bordadeiras de Barra Longa na concepção da coleção 

do Ronaldo Fraga no SP Fashion Week.  

 

Comunicação com Imprensa  

¶ Contrapor a  exposição de notícias negativas relacionadas ao 

rompimento da barragem de Fundão e aos impactos socioambientais 

da tragédia com o reforço na divulgação das ações de reparação e 

compensação desenvolvidas pela Fundação Renova.  

 

Comunicação Interna e Institu cional  

¶ Fortalecer a imagem e reputação da Fundação Renova com os 

diversos públicos de interesse, comunicando suas ações com 

transparência, de forma participativa e plural;  

¶ Transcender o papel informativo e se estabelecer como catalizadora 

das iniciativas d e todas as frentes de trabalho da Renova, de tal forma 
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que também contribua com a perspectiva reparatória e 

compensatória;  

¶ Para a sociedade em geral, manter o tom de prestação de serviços e 

com presença relevante em meios que essas pessoas utilizam.  

 

In dicadores  

Diálogo  

INDICADOR  LOCALIDADE  
FEVEREIRO 

201 8  

MARÇO 

201 8  

ACUMULADO  

REUNIÕES  

TOTAL DE 

PARTICIPANTES  

Reuniões 

Realizadas  

MG 38  58  1.894  

62. 660  

ES 6 17  337  

 

Canais de Relacionamento ï novas manifestações registradas*  

CANAL  FEVEREIRO  MARÇO  ACUMUL ADO  

Central 0800  16.519  23.894  362.943  

Centro de 

Informação e 

Atendimento  

2.340  3.617  34.951  

Fale Conosco  271  370  5.112  

Outros  408  439  14.369  

Total 

(registradas)  
19.538  28.320  417.375  

*  Informações extraídas do SGS no dia 05.04.2018 às 01h09  
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Pesquisa de Satisfação  realizada nos canais de relacionamento apurada no 

período de 01 a 31 de março de 2018.  

Å 0800 e Fale Conosco  

 

Å Centros de Informação e Atendimento (Mariana, Barra Longa e Novo 

Soberbo).  
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Å Centros de Informação e Atendimento (Belo Oriente /Cachoeira Escura; 

Pedra Corrida; Resplendor; Tumiritinga; Baguari; Naque e Governador 

Valadares).  

 

Å Centros de Informação e Atendimento ( Regência; Povoação; Aracruz; 

Linhares; Colatina; Baixo Guandu; Aimorés ).  
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Fotos  

Diálogo  

  

  

  

  

Reunião Comunidade, Tumiritinga (MG) ï 
14 de março/2018 (Crédito: Divulgação 
Fundação Renova )  

Reunião Comunidade, São José do Goiabal 
(MG) ï 17 de março/2018 (Crédito: 
Divulgação Fundação Renova )  

Reunião Comunidade , Santa Cruz do 

Escalvado  (MG) ï 08 de março /2018 
(Crédito: Divulgação Fundação Renova )  

Reunião Comunidade , Linhares  (ES) ï 07  

de março /2018 (Crédito: Divulgação 
Fundação Renova )  



 

 

 
 

68  

  

  

 

 

  
 

  

  

Reunião Lideranças , Aimorés ( MG) ï 01  de 
março /2018 (Crédito: Divu lgação Fundação 
Renova )  

Reunião Lideranças , São Mateus  (ES) ï 07  
de março /2018  (Crédito: Divulgação 
Fundação Renova )  

Reunião Comunidade , São Mateus (ES ) ï 
07  de março /2018 (Crédito: Divulgação 
Fundação Renova )  

Reunião Lideranças , Periquito  (MG) ï 15  de 
março /2018  (Crédito: Divulgação Fundação 
Renova )  

Reunião Poder Público , São José do Goiabal 
(MG) ï 19  de março /2018 (Crédito: 

Divulgação Fundação Renova )  

Reunião Poder Público , São Mateus  (ES) ï 
12  de março /2018  (Crédito: Divulgação 

Fundação Renova )  
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Canais de Relacionamento  

  

  

  

Reunião Poder Público, São Mateus (ES) ï 
26  de março/2018 (Crédito: Divulgação 
Fundação Renova )  

Reunião Poder Público, Aimorés (MG) ï 26  
de março/2018  (Crédito: Divulgação 
Fundação Renova )  

Capacitação da equipe do CIA de Mariana ï 
Novo fluxo de tratativa de  manifestações ï 
Março/2018 (Crédito: Divulgação Fundação 
Renova )  

Capacitação da equipe do CIA de Barra 
Longa ï Novo fluxo de tratativa de 
manifestações ï Março/2018 (Crédito: 
Divulgação Fundação Renova )  
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Treinamento de Compliance para as 

equipes CIAs 14 de março/2018 (Crédito: 
Divulgação Fundação Renova )  

Início das atividades do Cia do Baguari/ 

MG. 26 de março/2018 (Crédito: 
Divulgação Fundação Renova )  

Início das atividades do posto de 
atendimento em Maria Ortiz, Colatina(ES) 
07/03/18 ( Crédito: Divulgaç ão Fundação 

Renova )  

Início das atividades do posto de 
atendimento em Sapucaia/Mauá, Baixo 
Guandu(ES) 05/03/18 ( Crédito: Divulgação 

Fundação Renova )  
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Atendimento do CIA Móvel na comunid ade 
de Urussuquara, São Mateus (ES) 16/03/18 
(Crédito: Divulgação Funda ção Renova )  

Atendimento do CIA Móvel em Barra do 
Riacho, Aracruz  (ES) 01 e 02 /03/18 
(Crédito: Divulgação Fundação Renova )  

Workshop de Informação e Atendimento, realizado com a equipe dos CIAs da região do 
Bari, foz do Rio Doce e litoral do ES. Colatina -ES. Introdução dos novos atendentes no 

ambiente R enova, treinamento da equipe no novo fluxo de tratativa de manifestações e 
exercícios práticos de registros no SGS. 24/03/18 (Crédito: Divulgação Fundação Renova )  
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PG007 Programa de Assistência aos Animais  

 

Eixo Terra e Água  

 

Objetivos  

Assistência aos animais extraviados e desalojados pelo rompimento na região 

de Mariana e Barra Longa (MG).  

Cláusulas 73 a 75 (em andamento)  

 

Marcos do Programa  

Não se aplica  

 

Fatos e entregas relevantes do último mês  

Não houveram fatos relevantes no mês de março.  

 

Próximas entregas  

Å Definição do Centro de Acolhimento Temp orário de Animais.  

 

Desafios  

Å Consolidação dos processos de escuta, reaproximação e 

fortalecimento de vínculos afetivos entre tutores e animais como forma 

de proteção social, saúde e bem -estar dos atores envolvidos;  

Å Manutenção e inovação das práticas d e manejo e bem -estar 

animal.  

 

  



 

 

 
 

73  

Indicadores  

 

 

 

 

 

Gráfico 2: Dos 276 animais sob guarda da Fundação Renova, 31 estão para adoção em campanha 

interna e 245 tem tutor.  



 

 

 
 

74  

*(DID) Dados Insuficientes de Destinação: Prontuários médicos com insuficiência de infor mação a 

respeito da destinação do animal.   

Na campanha interna iniciada em fev/18, 01 animal já adotado e não tendo prazo planejado para 

encerramento.    



 

 

 
 

75  

Fotos  

 

 

 

 

 

 

  

Manejo Reprodutivo e Seleção de Matriz ï 

Trech o C ï Mariana (MG)  ï março/2018 

(Crédito: Brenno Trota )  
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PG008 Reconstrução de Vilas  

 

Eixo Reconstrução e Infraestrutura  

 

Objetivos  

Atendiment o sócio comunitário e socioeconômico com objetivo de implantação 

do reassentamento involuntário, em paralelo ao desenvolvimento dos projetos 

visando a reconstrução, recuperação e realocação das famílias que residiam em 

Bento Rodrigues e Paracatu de Baixo, distritos de Mariana (MG), e Gesteira, 

distrito de Barra Longa (MG), com projetos específicos por localidade, além de 

um projeto específico para reconstrução da escola de Gesteira. Após a 

conclusão desses processos, realizar o monitoramento dos reassentame ntos 

com abrangência dos programas sociais por até 36 meses.  

Cláusula 78 (em andamento)  
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Marcos do Programa ï (até o Licenciamento)  
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Fatos e entregas relevantes do último mês  

Ocorrida em 21  de m arço, a Assembleia Geral informativa com a comunidade 

de B ento Rodrigues para esclarecimentos quanto ao andamento das atividades 

desde a aprovação do projeto urbanístico do novo Bento em 08  de f evereiro , e 

quanto aos próximos passos (licenciamento, registro do terreno, obras, prazos) 

que estão previstos para cont inuidade do processo de reassentamento.  

Ocorrida em 27  de março , a audiência no Fórum de Mariana, onde foram 

validadas parte das diretrizes para nortear o processo de reassentamento de 

Bento Rodrigues, Paracatu de Baixo e a reconstrução das demais comunida des 

rurais atingidas. As diretrizes foram homologadas em acordo pelo Ministério 

Público do Estado de Minas Gerais (MPMG). No dia 11/04 acontecerá uma nova 

reunião para avançar nas diretrizes ainda não validadas.  

A Fundação Renova concluiu  o pagamento do I mposto de Transmissão de Bens 

Imóveis  (ITBI) de 80% dos terrenos  da área anfitriã da comunidade de 

Paracatu de Baixo , que totaliza 392 hectares.  No final de março, foi concluída a 

negociação com a Comissão de Atingidos e Cáritas (assessoria técnica) para 

definir a metodologia de discussão  do projeto urbanístico conceitual. Assim 

como ocorreu com a comunidade de Bento Rodrigues, o objetivo é que as 

moradias e as áreas públicas  de Paracatu de Baixo  atendam às necessidades 

levantadas pelos futuros moradores , pr eservando seus hábitos, relações de 

vizinhança e tradições culturais e religiosa.  

Em Gesteira, a Comissão de Atingidos, junto com a assessoria técnica Aedas, 

apresentou sua proposta de poligonal para o reassentamento da vila. Até então, 

na conversa com o g rupo, a definição era de que o reassentamento abrangeria 

20 famílias. Na nova proposta, a associação reivindica o reassentamento de 37 

famílias e estabelece 5 mil metros quadrados de área mínima por família. A 

proporção desejada pela comissão é de que cada  família receba área cinco 

vezes superior à que tinha na vila antiga. A poligonal desejada pela comissão 

soma 39 hectares. O planejamento anterior previa 6 hectares . 
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Próximas entregas  

Å Bento Rodrigues -  Apresentar a metodologia de desenho dos 

Equipamentos Públicos para as Secretarias Municipais de Educação, de 

Saúde, de Esportes, de Obras e de Assistência Social.  

Å Paracatu de Baixo -  Construir maquete física para apoiar a 

construção do Projeto Urbanístico.  

 

Desafios  

Å Consolidar, junto com os Órgãos Públicos e  Comissão de 

Moradores, um plano de recuperação de prazo para o cronograma de 

licenciamento ambiental e urbanístico de Bento Rodrigues;  

Å Consolidar, junto à Comunidade, o projeto urbanístico de Paracatu 

de Baixo tendo em vista as recomendações da Secir e Se mad;  

Å Consolidar a poligonal da área a ser adquirida para o 

reassentamento de Gesteira junto à comunidade, assessoria técnica e o 

proprietário do terreno.  
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PG009 Recuperação do Reservatório da UHE 

Risoleta Neves  

 

Eixo Terra e Água  

 

Objetivos  

Restabelecimen to das condições de operação da Usina Hidrelétrica Risoleta 

Neves por meio da implantação de ações de desassoreamento na área de 

alagamento da hidrelétrica e de reparo de infraestrutura.  

Cláusula s:  79 , 150 -  em andamento.  
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Marcos do Programa  
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Fatos e en tregas relevantes do último mês  

Realizado s simulados de evacuação de comunidades a  jusante da UHE Risoleta 

Neves nos m unicípio s de Rio Doce ( Comunidade de Santana do Deserto ) em 

10/03/18,  Santa Cruz do Escalvado (Comunidade de Merengo )  em 10/03/18 e  

São J osé do Goiabal  (Comunidade de Biboca ) em 17/03/18 . 

Realizadas a bordagens ñporta a portaò em im·veis isolados sobre orientações 

de seguranç a para situações de emergências. Na ocasião foram entregues  

folders orientativos . 

Novamente o  volume de chuva registra do no mês de março foi acima da média 

histórica e isso impactou negativamente os prazos ;  serviços finais do 

barramento C foram reprogramados para abril de 20 18 . 

Cronograma está sendo revisto. E m discussão com diferentes stakeholders:  

¶ Consórcio Candonga em 06/04;  

¶ IBAMA e SEMAD em 10/04;  

¶ CT de Engenharia e Obras em 13/04;  

¶ CT Rejeitos em 16/04.   

Serviço de dragagem da Fase 1 (setor 1 e 5) com volume previsto para março 

de 20 18 de 36,7 mil m³, reprogramado para 5.902m³, impactado pelo alto 

volume de chuvas. Meta para o mês de abril é de 17 mil m³.  

Existe a p ossibilidade de não atendimento a o prazo para obtenção do 

licenciamento junto a SEMAD para execução dos serviços de retaludamento e 

contenção .  

 

Próximas entregas  

¶ Contratação de empresa para execução das o mbreiras do Barramento C;  

¶ Conclusão do Projeto Executivo do Setor 4 . 
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Desafios  

¶ Restabelecer as condições de operação da usina hidrelétrica até julho de 

2018.  

 

Indicadores  

O Programa UHE Risoleta Neves será considerado encerrado quando for 

comprovado a res tauração das condições de operação da UHE Risoleta Neves, 

por meio do atingimento das metas dos Indicadores de Eficácia I01, I02, I03 e 

I04 (tabela abaixo), pela validação do Termo de Aceite por parte do Consórcio 

Candonga, pela aprovação do adendo ao Proj eto Básico da UHE Risoleta Neves 

junto à ANEEL e pela obtenção da Licença de Operação ï LO ï junto aos órgãos 

responsáveis.  
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Fotos  

  

  

  

 
 

  

Bacias 01 e 02  F. conexão das bacias  ï 

março /201 8 (Crédito: Divulgação 

Fundação Renova)   

 

Setor 4 ï Remoção de Sedimentos ï 

março /201 8 (Crédito: Divulgação Fundação 

Renova)   

 

Setor 8 -  Obras de de scomissionamento  

-  março/2018  (Crédito: Divulgação 

Fundação Renova)   

 

Barramento C -  Conclusão da cravação 

das estacas prancha  -março/2018  

(Crédito: Divulgação Fundação 

Renova)  
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PG010 Recuperação das Demais Comunidades e 

Infraestruturas Impactadas  

 

Eixo Reconstruçã o e Infraestrutura  

 

Objetivos  

Executar as atividades de recuperação e reconstrução das infraestruturas 

danificadas pelo evento tais como: reestabelecimentos de acessos, limpeza e 

retirada de resíduos nas estruturas impactadas, entulho e detritos decorrente s 

do rompimento da barragem, demolição de estruturas comprometidas 

remanescentes e consequente limpeza, reconstrução de pontes, reconstrução 

ou reforma de cercas, currais  e paiol, drenagem, reconstrução ou reforma de 

igrejas e outros templos religiosos, r econstrução ou reforma de campos de 

futebol e espaços de prática esportiva de acesso público, reconstrução ou 

reforma de centros comunitários, praças e locais públicos de lazer, reconstrução 

ou reforma de poços artesianos e pinguelas,  recuperação ou refor ma das vias 

de acessos impactadas pelo rompimento da barragem, contenções de taludes e 

encostas para acessos, reconstrução ou reforma das unidades habitacionais 

impactadas, reconstrução e recuperação das estruturas de educação e saúde 

impactadas.  

Cláusula 82 (em andamento)  
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Marcos do Programa  
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Fatos e entregas relevantes do último mês  

Em março foram finalizados os processos para contratação da empresa que fará 

as obras de execução das estruturas rurais  nas áreas afetadas pelo rompimento 

da barragem . 

Continuam os trabalhos de  reformas  de edificações, quintais, estruturas de 

apoio, pontes Mariana x Bento e de Bicas, manutenção de acessos em Barra 

Longa e Acaiaca e do campo de futebol de Barra Longa.  

  

Próximas entregas  

¶ Definição da localização do Parque d e Exposições;  

¶ Término da ponte de Bicas.   

 

Desafios  

¶ Definir política de atendimento integrado (PIM, compra assistida, 

reforma/reconstrução, entre outros) incluindo as propriedades rurais;  

¶ Definição da localização do Parque de Exposição em Barra Longa.  
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I ndicadores  
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Fotos  

  

  

  

  

Pintura em residência em propriedade rural 

em Mariana  ï março/2018 (Crédito : 

Divulgação Fundação Renova)  

Remoção de cerca viva e instalação de 

cerca  ï março/2018  (Crédito: Divulgação 

Fundação Renova)  

 

Plantio de Horta liças  ï março /201 8 

(Crédito: Divulgação Fundação Renova)  

Reconstrução de propriedade rural em 

Mariana (Sr .  Arli ndo )  ï março /201 8 
(Crédito: Divulgação Fundação Renova)  
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Reaterro do local da drenagem no campo 
Barralonguense  ï março /201 8 (Crédito:  
Divulgação  Fundação Renova)  

 

Execução de estaca raiz na ponte Mariana x Bento  
ï março /201 8 (Crédito: Divulgação Fundação  
Renova)  

 



 

 

 
 

93  

PG011 Recuperação das Escolas e Reintegração 

da Comunidade Escolar  

 

Eixo Pessoas e Comunidades  

 

Objetivos  

Proporcionar a reintegração de alunos e profissionais às rotinas escolares, 

observada a situação anterior ao evento  do rompimento da barragem de 

Fundão e fornecer acompanhamento pedagógico, psicopedagógico e de 

psicologia educacional para alunos e profissionais das escolas impactadas de 

acordo com as determinações do TTAC. Conforme determinações das cláusulas 

89 a 94 e  Cláusula 99.  

1. Realizar ações de transição até o reassentamento:  

Garantir estruturas temporárias para o funcionamento das escolas;  

Fornecer equipamentos e materiais danificados pelo evento, necessários às 

condições temporárias;  

Fornecer transporte es colar para alunos deslocados de suas residências;  

Apoiar as atividades de socialização, esporte, lazer, contraturnos e período de 

férias das escolas impactadas para proporcionar a reintegração da comunidade 

escolar.  

2. Oferecer apoio psicopedagógico e pe dagógico para alunos e professores das 

escolas atingidas durante 36 meses após a assinatura do TTAC;  

3. Proporcionar apoio psicopedagógico e pedagógico à comunidade escolar 

atingida até três anos após o reassentamento de Bento Rodrigues, Paracatu e 

Gesteir a.  
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Marcos de Programa  
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Fatos e entregas relevantes do último mês  

Entrega de materiais estruturais e de apoio pedagógico às escolas atingidas de 

Mariana e Barra Longa.  

Atividades do Conexão Água, do dia 20 à 23/03/18 , nas escolas atin gidas de 

Mariana e Barra Longa. Foram realizadas intervenções artísticas, oficinas, 

contação de histórias e mostra de  atividades, envolvendo alunos, educadores e 

funcionários . Também compuseram a programação a apresentação de projetos 

locais, como iniciativas da Secretaria de Meio Ambiente de Mariana e o projeto 

do cidadão Barralonguense, Roandes, que apresentou na escol a de Gesteira o 

que desenvolve em seu projeto de recuperação de nascentes. Participaram os 

alunos de 4 a 12 anos, sendo 27 de Paracatu de Baixo, 63 de Bento Rodrigues, 

74 da Escola José Vasconcelos Lana e 06 da Escola Gustavo Capanema.   

Apresentação e apr ovação pela Comissão Escolar do projeto conceitual e 

cronograma de obras da nova Escola Temporária de Paracatu de Baixo. Estando 

previsto para o mês de Abril a assinatura do contrato de aluguel e início das 

obras, a fim de entregar a nova escola temporária  à Comunidade Escolar no início 

do segundo semestre letivo de 2018.  

Após Câmara Técnica de Educação, realizada em 19/02/18, f oi apresentada a 

Nota Técnica 09 , informando que as ações emer genciais do programa atenderam 

às necessidades dos municípios  atingi dos  e validando o escopo do programa 

apresentado pela Fundação . Necessários  os seguintes ajustes: inclusão das 

escolas estaduais de Mariana e Barra Longa (15 escolas)  no projeto de apoio 

pedagógico;  inclusão de ação de continuidade do atendimento psicopeda gógico , 

até o término do ensino médio , para os alunos que concluíram o ensino infantil 

ou fundamental no período de 2015 a 2018 ; garantia de extensão do apoio 

psicossocial aos profissionais de educação. Além disto , solicita informações 

detalhadas das despe sas nos anos de 2016 e 2017 e recomenda o ajuste nas 

cláusulas do TTAC conforme escopo final do programa. Foi sugerido que seja 

melhorado o diálogo com os demais programas da Fundação que possuem 

interface com este programa.  
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Próximas entregas  

¶ Assinar contrato de aluguel do novo imóvel  para abrigar a escola de 

Paracatu de Baixo  e iniciar as obras de adequação para o ambiente escolar ;  

¶ Finalização das obras  de melhoria na Escola de Bento Rodrigues : sala 

educação infantil e biblioteca . Inauguração da bibli oteca ;  

¶ Instalação de toldo em parte da quadra da Escola de Bento Rodrigues;  

¶ Finalização da obra de melhoria do telhado da Escola José Vasconcelos Lana;  

¶ Inaugurar  a biblioteca da escola Gustavo Capanema  ï Gesteira;  

¶ Entregar materiais estruturais e de apoio pedagógica às escolas de Bento 

Rodrigues, Paracatu, José Vasconcelos Lana e Gustavo Capanema, dando 

continuidade à reposição dos materiais;  

¶ Instalação de modem de internet no Telecentro de Barra Longa, localizado 

na Escola José Vasconcelos Lana;  

¶ Instalação  de equipamentos de internet na Escola Gustavo Capanema.  

 

Desafios  

¶ Realizar em curto tempo a instalação de toldo em parte da quadra da Escola 

de Bento Rodrigues;  

¶ Concluir a i nstalação de equipamentos de inte rnet na Escola Gustavo 

Capanema;  

¶ Entregar à Comunidade Escolar a nova Escola Temporária de Paracatu de 

Baixo;  

¶ Dar continuidade ao trabalho de assistência pedagógica e psicopedagógica 

nos municípios de Mariana e Barra Longa, atrelados à adequação do contrato 

junto à consultoria envolvida neste projeto.  

 

Fotos  
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Conexão Água na Escola Municipal 

Bento Rodrigues ï Março/2018  

 

Conexão Água na Escola Municipal 

Gustavo Capanema ï Março/2018  

 

Conexão Água na Escola Municipal 

José Vasconcelos Lana ï Março/2018  

 

Conexão Água na Escola Municipal 

Paracatu de Baixo ï Março/2018  
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PG012 Memória Histórica, Cultural e Artística  

 

Eixo Pessoas e Comunidade  

 

Objetivo  

Fortalecer, conservar e preservar o patrimônio cultural, incluindo os bens 

materiais, imateriais e arqueológicos das comunidades de Bento Rodrigues, 

Paracatu de  Baixo e Gesteira, atingidas pelo rompimento da barragem de 

Fundão.  

Cláusula 95 e 100 (em andamento).  
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Marcos de Programa  
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Fatos e entregas relevantes do último mês  

Em atendimento as solicitações realizadas pela comunidade de Bento Rodrigues , 

foi instalado um piso móvel nos remanescentes da Capela de S ão Bento , para 

que o local seja utilizado durante as manifestaç ões religiosas.    

No dia 17 de março de 2018 o Acervo Técnico recebeu a vis ita de 

representantes da ONU , do setor de meio ambiente . Durante a visita  foi 

explicado quais  metodologias foram adotadas e quais ações estão previstas 

junto as comunidades.  

Também em  17 de março de 2018 foi realizado encontro com a Folia de Reis de 

Paracatu para identificação das demandas de salvaguarda, quando foram 

elencadas as ações  para  promoç ão, valorização e continuidade  da forma de 

expressão. E dando seguimento às atividades de salvaguarda, no dia 20 de 

março, a Folia de Reis esteve no Museu da Música para a abertura das ações de 

salvaguarda. Na ocasião, foi realizada aula de canto e discussão sobre as 

próximas atividades, ficando agendado para 22 de abril, em Águas Claras, o 

próximo encontro.  

Em 02 de março membros da comunidade de Paracatu estiveram no Museu da 

Música para conhecerem o espaço e participarem de uma apresentação musical  

como abertura do projeto de musicalização para as comunidades  atingidas. Em 

18 de março, o Museu recebeu a vi sita de membros d a comunidade de 

Gesteira , quando o correu apresentação do professor V ítor Gomes que explicou 

como seriam realizadas as aulas semanais na comunidade.  

Em nota técnica de 20 de março, a C âmara  Técnica de Educação e Cultura  

aprovou o Programa de Memória , sugerindo à Fundação Renova junto ao CIF a 

revisão da Cláusula 95 para inserç ão de novas comunidades.   

Foi acordado com a Arquidiocese de Mariana  e com o IEPHA/MG  as diretrizes 

para aprovação  dos projetos de r estauração de bens im óveis, móveis e 

integrados.  
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Foi implantado na Reserva Técnica, a utilização de Câmaras Anóxias para o 

tratamento de conservação de bens em suporte de madeira, tecido e papel.  

A cele bração da Semana Santa , realizada em Bento Rodrigues , entre os dias 27 

e 30  de março de 2018, contou com apoio da Fundação na infra estrutura  do 

evento. Foi fornecido gerador, §gua pot§vel, abastecimento da caixa dô§gua da 

Igreja das Mercês, banheiro químico, limpeza das vias e montagem de tenda e 

piso nas ruínas da Igreja de São Bento . 

Foi entregue ao MPMG um dossiê contendo todos os trabalhos realizados na 

área de Patrimônio Cultural  (material e arqueológico) , em atendimento do TCP, 

evidenciando assim, o cumprimento de todas as cláusulas.  

Iniciou -se os projetos de restauração da Igreja Matriz de São José de Botas e 

do Hotel Xavier em Barra Longa.  

 

Próximas entregas  

¶ Contratar  assistência técnica para Arquidiocese  para a nálise/revi são dos 

projetos já executados n as capelas de Bento Rodrigues, capela de Paracatu 

de Baixo, capela de Gesteira e dos bens móveis e integrados .  

¶ Realizar inventário de bens de natureza imaterial  e arqueológica . 

 

Desafios  

Å Consolidação de uma agenda positiva pelo Grupo Técnico de Referência (GTR) 

para elaboração de diretrizes e definições, como o descarte de materiais e 

fragmentos que se encontram na Reserva Técnica e a aprovação dos projetos 

das capelas;  

Å Resistência na p articipação de vários steakeholders que impossibilita avanços 

e impede o desenvolvimento de várias frentes de atuação. Dentre estas ações, 

está a definição sobre o futuro de Bento Rodrigues e de Paracatu de Baixo.  
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Fotos  

  

 

 

 

 

 

 

  

Câmaras anóxias instaladas na Reserva 

Técnica Março/2018  

 

Aula de música com membros da 

comunidade de Gesteira ï Março/2018  

 

Atividade de salvaguarda da Folia de Reis no 

Museu da Música de Mariana ï Março/2018  
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PG013 Turismo, Cultur a, Esporte e Lazer  

 

Eixo Pessoas e Comunidades  

 

Objetivos  

O objetivo geral desse programa é a partir de um diagnóstico de impacto do 

rompimento na área de abrangência socioeconômica, fortalecer as políticas 

públicas de gestão da Cultura, Turismo, Lazer e  Esporte através de um apoio 

técnico e material das estruturas necessárias para um melhor desenvolvimento 

dessas atividades na região impactada, de acordo com o grau de severidade 

sofrido por cada localidade.  

Cláusulas 101 a 105 (em andamento)  
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Marcos do  Programa  
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Fatos e entregas relevantes do último mês  

Levantamento de demandas e propostas para elaboração do Projeto Especial de 

forma participativa.  

Apresentação do Projeto Especial Foz para lideranças comunitárias de Regência 

e Povoação além do SEBR AE. 

Foi aprovado o escopo do projeto par a construção da área de lazer em  

Povoação . 

 

Próximas entregas  

Å Contratar instituição para execução dos Planos Participativos;  

Å Aprovar definição de programa junto ao CIF.  

 

Desafios  

Å Incentivar de forma efetiva a cultura , o turismo, o esporte e o lazer.  
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PG014 Apoio à Saúde Física e Mental da 

População Impactada  

 

Eixo Pessoas e Comunidades  

 

Objetivos  

Desenvolver atividades de apoio à saúde física e mental dos impactados e 

elaborar um estudo epidemiológico e toxicológico  para identificar o perfil 

epidemiológico e sanitário retrospectivo, atual e prospectivo dos moradores de 

Mariana até a foz do rio Doce, a fim de avaliar riscos e correlações decorrentes 

do rompimento.  

Cláusulas 106 a 112 (em andamento)  
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Marcos do Program a 
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Fatos e entregas relevantes do último mês  

Apresentação dos resultados das análises realizadas na população de Barra 

Longa, pelo fornecedor ISS . 

Realizada e ntrega de relatório bibliográfico sobre doenças vetoriais.  Foram 

solicitados a justes no mesmo  (acréscimo de algumas doenças regionais) que 

deverão ser feitos  e entregues em um novo prazo.  

Foram realizadas visitas à s Unidades Básicas de Saúde do município de Barra 

Long a e definido , junto ao município, a estratégia de atendimento e fluxo de 

encaminha mento, uso da ambulância e discutido o assunto de contratação de 

medico pelo município . 

 

Próximas entregas  

¶ Apresentar o programa, as  pesquisas e os processos adotados para 

avaliação das demandas de Saúde relacionadas ao rompimento da 

barragem ;  

¶ Concluir a capacitação dos canais de comunicação para implementação do 

fluxograma de acolhimento e encaminhamento das demandas do programa 

de Saúde Física e Mental, no município de Linhares -  ES. 

 

Desafios  

¶ Encaminhar para os municípios as solicitações de saúde que che gam através 

dos canais de atendimento da Fundação Renova.  
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PG015 Promoção à Inovação  

 

Eixo Pessoas e Comunidades  

 

Objetivos  

Fomentar o desenvolvimento de soluções tecnológicas, por meio do 

financiamento à produção de conhecimento relacionado a questões s ociais, 

econômicas e ambientais, com a criação de linhas de pesquisa aplicada, visando 

a internalização do conhecimento gerado à recuperação das áreas impactadas 

pelo rompimento, necessárias ao cumprimento dos objetivos da Fundação 

Renova.  

Cláusula 113 (em  andamento).  
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Marcos do Programa  
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Fatos e entregas relevantes do último mês  

Neste mês, foram selecionados  os quatro projetos do Edital de Inovação para a 

Indústria -  com o intuito de encontrar soluções criativas que ajudem a lidar com 

as consequências  do r ompimento da barragem de Fundão. A  Fundação Renova 

lançou, em janeiro, a chamada Sustentabilidade e Reconstrução ï dois projetos 

vão receber R$ 400 mil cada e outros dois, R$ 150 mil ï voltados a contribuir 

com os desafios da reparação, a partir dos e ixos temáticos: Terra e Água, 

Pessoas e Comunidades, além de Reconstrução e Infraestrutura. As 

selecionadas são SkyVideo; Já Entendi; LiaMarinha e Phygitall.  

Formalizado convênio com o Instituto Terra para a concessão de até 10 (dez) 

bolsas de estudo para estudantes provenientes da bacia do rio Doce 

participarem do curso ñForma­«o de Agentes em Restaura­«o Ecossist°micaò 

realizado pelo Núcleo de Estudos em Restauração Ecossistêmica ï NERE, núcleo 

criado e operado pelo Instituto Terra. O referido Núcleo visa  a qualificação de 

jovens moradores da Bacia Hidrográfica do Rio Doce para atuar com a 

recuperação ecossistêmica. Nessa qualificação serão formados profissionais 

diferenciados a partir de atividades práticas e ampliação da consciência 

socioambiental para o  trabalho.  

Foi realizada a última entrega da contratação de serviço do IEBT -  Gestão e 

Inovação para Resultados que atende à deliberação nº 126 do Comitê 

Interfederativo sobre a elaboração do estudo de viabilidade técnica, econômica 

e comercial de criação de Processo de Certificação através de Programa de 

Rotulagem Ambiental, para quaisquer produtos que tenham como insumos 

resíduos e rejeitos derivados do processo de mineração. O resultado do estudo 

foi encaminhado à Câmara Técnica de Economia e Inovação e ao Comitê 

Interfederativo na segunda feira, 29/03.  

A Fundação Renova, por intermédio do Programa de Promoção da Inovação, 

participou da sess«o ñCasos financeiros de investimentos em seguran­a 

h²dricaò, que faz parte da programa­«o do 8Ü F·rum Mundial da Ćgua. Foram 

discutidas formas de investimento e gestão de projetos sobre a água em casos 

no Brasil e em outros países do mundo. Presidente da Fundação Renova, 
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Roberto Waack contou sobre a experiência da fundação em um sistema de 

governança único adotado no B rasil.  

 

Próximas entregas  

Å Lançamento da Chamada Públ ica de Financiamento à Pesquisa 

FAPES/FAPEMIG/RENOVA ;  

Å Elaborar Plano de Trabalho com as empresas selecionadas no Edital 

SENAI de Inovação . 

 

Desafios  

Å Estabilização da relação entre a urgência no desenvolvim ento das 

soluções e o tempo de investigação e maturação das soluções;  

Å Alto volume de recursos necessários para investimento, em razão da 

origem compensatória do orçamento do programa;  

Å Desenvolvimento de tecnologias que viabilizem o aproveitamento 

econômico  do rejeito em grande escala, permitindo que os resultados 

econômicos alcançados contribuam para o desenvolvimento econômico 

local;  

Å Desenvolvimento de novos negócios que compatibilizem potencialidades 

locais e inovação tecnológica de ponta.  
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PG016 Retomad a das Atividades Aquícolas e 

Pesqueiras  

 

Eixo Pessoas e Comunidades  

 

Objetivos  

Viabilizar o retorno da atividade pesqueira diretamente impactada ao longo da 

área de abrangência socioeconômica, criando as condições para a superação 

das limitações e restriç ões ao exercício da pesca;  

Identificar e viabilizar a realocação em novas atividades econômicas e 

produtivas, compatíveis com o modo de vida de pescadores e aquicultores 

impactados, sempre que a retomada da atividade de pesca não for possível, em 

razão dos  efeitos causados pelo rompimento da barragem  

Cláusulas 116 a 123 (em andamento)  
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Marcos do Programa  
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Fatos e entregas relevantes do último mês  

Fortalecimento organizacional da ASPERDOCE (Associação de Pescadores de Rio 

Doce) para realização de proj etos de piscicultura.  

Realizado alinh amento junto ao IFES e INCAPER para integração do projeto de 

Aquaponia de Povoa­«o e do ñProjeto Cultivando para Pescarò. 

Foi apresentado para as comunidades os projetos conceituais e o  estudo de 

demanda da ASPER para o  Projeto da Miniestação de energia limpa e da rampa 

de subida de barcos.  

Próximas entregas  

¶ Concluir negociações para estabelecimento do convênio junto ao IFES / 

INCAPER;  

¶ Contratar  estudos de diagnóstico do segmento pesqueiro.  

 

Desafios  

¶ Superação das restr ições e limitações ambientais e de sanidade do pescado 

para a efetiva retomada da pesca;  

¶ Implementação de projetos alternativos de renda com participação social;  

¶ Promover a regularização dos pescadores que se autodeclararam impactados 

junto ao poder públic o;  

¶ Insuficiência de dados históricos sobre a atividade pesqueira na região.  

 

 

  



 

 

 
 

116  

Indicadores  

 

Observação : Os respectivos indicadores estão sob análise da CT e CIF junto ao 

documento de definição do programa que foi protocolado no último dia 

28/02/2018.  
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Fotos  

  

 
 

  

 

 

  

Visita técnica para tratar sobre o Projeto de 

Aquaponia de Povoação  ï março /201 8 

(Crédito: Divulgação Fundação Renova)   

 

Workshop de Atendimento às Novas Áreas ï 

Etapa I  -  março /201 8 (Crédito: Divulgação 

Fundação Renova)   

 

Reunião com o IFES, a FACTO, a 

FUNDAGRES e o INCAPER em Vitória.  

março/2018  (Crédito: Divulgação 

Fundação Renova)   

 

Assembleia Comunitária em Povoação para a 

adequação e validação do projeto conceitual da 

Área de Esporte e Lazer.  

 março/2018  (Crédito: Divulgação Fundação 

Renova)  

 



 

 

 
 

118  

PG017 /040  Retomada das Atividades 

Agropecuárias  e Fomento ao CAR e PRA  

 

Eixo Terra e Água  

 

Objetivos  

Recomposição das áreas produtivas passíveis de restauração e das condições 

para a retomada da produção, incluindo solo, animais , equipamentos e 

instalações; recuperação de pastagens nas áreas impactadas, quando 

tecnicamente viável, ou formação de pastagens equivalentes em outras áreas da 

propriedade; substituição de pastagens por outras fontes de alimentação animal 

que possam ser cultivadas na propriedade impactada; reestabelecimento das 

estruturas de captação de água para irrigação e dessedentação animal ou o 

desenvolvimento de alternativas ao reestabelecimento das estruturas de 

captação de água; e fornecimento de alimentação para  animais nas propriedades 

rurais diretamente impactadas, até recuperação da pastagem.  

Apoiar e dar suporte técnico ao cadastramento das propriedades rurais no 

Cadastro Ambiental Rural (CAR), além de fomentar a elaboração e a 

implementação dos respectivos Programas de Regularização Ambiental (PRAs).   

 

Cláusula 124 a 128, e 183 .  
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Marcos do Programa  

  

 

 

Território 1: Fundão à Candonga  

Território 2: Candonga à Regência  



 

 

 
 

120  

Fatos e entregas relevantes do último mês  

Foi realizada a e ntrega final , pela E mpresa de Assistência Técnica e Extensão 

Rural do Estado de Minas Gerais,  dos ZAPs  (Zoneamento Ambiental Produtivo) , 

ISAs  (Indicadores de Sustentabilidade em Agroecossistemas)  e PASEAs (Plano 

de Adequação Socioeconômica e Ambiental)  de propriedades com deposição de 

lama.  

Foi elaborado  plano de trabalho , em conjunto com o Insti tuto Estadual de 

Florestas (IEF),  para celebração  do termo de cooperação técnica . A Fundação 

Renova (FR) está aguardando posicionamento do IEF sobre o termo e plano.  

 

Próximas entregas  

Å Elaborar escopo do programa para a juventude rural impactada junto a 

Universidade Federal de Viçosa ;  

Å Realizar capacitação com IEF para produtores rurais sobre Cadastro 

Ambiental Rural e Plano de Recuperação Ambiental (dia de campo) ;  

Å Realizar oficina com Instituto Capixaba de Pesquisa Assistência Técnica e 

Extensão Rural, Inst ituto de Defesa Agropecuária e Florestal do Espírito 

Santo e Secretaria de Estado Agricultura Abastecimento Aquicultura e 

Pesca sobre plano de ação do território 2 para retomada das atividades 

agropecuárias (ES)  

Å Identificar propriedades a receber as Tecnol ogias das Unidades 

Demonstrativas da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais ;    

Å Elaborar plano de trabalho em conjunto com o Serviço Florestal Brasileiro 

para proposta do termo de cooperação técnica ;  

Å Elaborar Instruções Técnicas para as atividades de monitoramento e 

qualidade . 
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Desafios  

Å Aprova r nas Câmaras Técnicas da Definição do Programa de Retomada 

das Atividades Agropecuárias, considerando que ela foi reformulada 

adotando o referencial teórico e metodológico do Desenvolvimento Rural 

Sustentáve l;  

Å Integrar as ações previstas no programa de Retomada das Atividades 

Agropecuárias (Desenvolvimento Rural Sustentável) com as ações do 

Programa de Indenização Mediada (PIM);  

Å Fomentar a utilização dos insumos internos da propriedade, minimizando 

os impact os gerados pela dependência dos agroecossistemas aos 

insumos externos, principalmente em propriedades onde há condições 

produtivas para o restabelecimento da alimentação animal;  

Å Desenvolver ações e propor soluções integradas com outros programas 

que propo rcionem geração de renda para as agricultoras e jovens 

agricultores, com vista a minimizar o êxodo rural e suas consequências ;  

Å Constru ir  cronograma integrado para reparação de infraestruturas rurais 

conjuntamente com o programa de Infraestrutura da FR.  
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PG018 Desenvolvimento e Diversificação 

Econômica  

 

Eixo Pessoas e Comunidades  

 

Objetivos  

Implementar estratégias para o desenvolvimento de outras atividades que 

promovam a diminuição da dependência econômica do município de Mariana 

(MG) com relação ao seto r minerário. Estimular o surgimento de novas 

indústrias, baseadas em alternativas tecnológicas sustentáveis e capazes de 

promover maior integração produtiva entre a população. Contribuir com o 

desenvolvimento dos demais municípios impactados pelo rompiment o da 

barragem, a partir de ações de fomento econômico, geração de renda e 

comunicação.  

Cláusulas: 129 e 130 (em andamento)  
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Marcos do Programa  

  

 

Território 1: Fundão à Candonga  

Território 2: Candonga à Regência  
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Fatos e entregas relevantes do último mês  

Neste mês,  algumas mudanças no Fundo Desenvolve Rio Doce , que fornece 

capital de giro para empresas, foram implementadas: redefinição das  taxas de 

juros , seguindo as reduções da SELIC e  aumento  do limite de crédito para R$ 

200 mil. Até o momento foram desembolsados  R$ 8.993.951,71 m ilhõe s em 

ambos os estados e que financiaram 399  empresas . Com as mudanças, espera -

se ampliar ainda mais o impacto dessa iniciativa.   Também no mês de março se 

concluíram os trâmites para lançamento do fundo de atração de investimentos 

para Mariana. Seu lançame nto público será em maio . 

Neste mês, foram iniciados dois importantes projetos na Foz do Rio Doce, mais 

precisamente nas localidades de Areal, Regência e Povoação. O primeiro é fruto 

de uma parceria com a Associação dos Meliponicultores do estado do Espíri to 

Santo, que promoverá, em um projeto de 2 anos, a implantação e o 

acompanhamento de 36 famílias na produção de mel e derivados. Outra nova 

oportunidade de geração de trabalho e renda se dará pelo convênio firmado 

com a ARTE ï Associação dos Artesão de Re gência, que apoia grupos de 

costura local. O projeto prevê reformas em estruturas físicas, que já se 

iniciaram, além da aquisição de insumos e suporte administrativo e técnico.   

 

Próximas entregas  

Å Realizar Projeto de Meliponicultura em Regência e Povoaçã o/ES. O 

projeto prevê a capacitação de 36 famílias e a aquisição de abelhas ;  

Å Estruturar parceria para realização do Environment Park  (Parque 

Tecnológico em Mariana).  

Å Lançar Fundo de Atração de Investimentos para Mariana . 

 

Desafios  

Å Alto grau de dependência econômica do município de Mariana do setor 

minerário;  

Å Crise política e econômica nacional;  

Å Baixa confiança no setor empresarial dos municípios impactados.  
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PG019 Programa de Recuperação de Micro e 

Pequenos Negócios  

 

Eixo Pessoas e Comunidades  

 

Objetivos  

Recuperar micro e pequenos negócios no setor produtivo, de comércio e 

serviços diretamente impactados pelo rompimento, localizados de Fundão a 

Candonga (MG) e em Regência e Povoação, distritos de Linhares (ES). Na 

impossibilidade de retomada das atividades ec onômicas originais, apoiar os 

pequenos empreendedores na incubação de novos negócios, em substituição 

aos anteriores.  

Cláusulas 132 e 133 (em andamento)  
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Marcos do Programa  
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Fatos e entregas relevantes do último mês  

Após contratação do SEBRAE MG pa ra serviço de assessoria técnica aos micro e 

pequenos negócios impactados do Reassentamento e Eixo 1, foram realizadas 

reuniões de alinhamento para o início das atividades da instituição na região no 

que tange à estratégia da primeira mobilização com a com unidade.  

A equipe responsável pelo ressarcimento de ferramentas e materiais aos 

impactados, que tiveram suas atividades produtivas atingidas, deu seguimento 

às tratativas em aberto e realizou novos atendimentos. Até março /18 foram 

realizadas 1 63  entregas d e equipamentos e insumos para retomada das 

atividades econômicas.  

 

Próximas entregas  

Å Elaborar documentação para contratação do SEBRAE Foz para atuar no 

projeto especial de apoio ao desenvolvimento socioeconômico através do 

turismo na Foz do rio Doce  

Å Const ruir parceria com a ACG ï Associação de Culturas Gerais . O objetivo 

é dar continuidade e acompanhamento às atividades que vêm sendo realizadas 

e desenvolvidas no Distrito de Gesteira junto à Cooperativa Rural Mista de 

Gesteira e no município de Barra Longa  junto às bordadeiras.  

Å Fazer convênio com ASPER para suporte na construção da Horta 

Comunitária em Regência/ES (Etapa 2).  

 

Desafios  

Å Caracterização dos empreendedores impactados diretamente;  

Å Ausência de dados históricos confiáveis sobre a performance dos 

negócios;  

Å Alto grau de informalidade dos negócios;  

Å Ausência de cultura empreendedora.  
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Indicadores  

Município X Ressarcimento de Materiais e Insumos  

MUNICÍPIO  
ENTREGAS A 

REALIZAR  

ENTREGAS 

REALIZADAS  
TOTAL  

Bento Rodrigues  4  68  72  

Barra Longa  7 46  53  

Parac atu de Baixo  0 33  33  

Mariana  0 6 6 

Rio Doce  1 4 5 

Paracatu de Cima  0 4 4 

Santa Cruz do Escalvado  2 1 3 

Pedras  0 1 1 

Total geral  14  163   177  

*Dados atualizados em 06/03/2018  
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PG020 Estímulo à Contratação Local  

 

Eixo Pessoas e Comunidades  

 

Objeti vos  

Estabelecer um processo de priorização da contratação local, buscando 

estimular o uso da força de trabalho e de redes locais de fornecedores para as 

ações que forem desenvolvidas de Fundão a Regência.  

Cláusulas 134, 135, 136 (em andamento) . 
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Marcos do  Programa  
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Fatos e entregas relevantes do último mês  

Neste mês, foi firmado contrato com o SENAI de Minas Gerais e SENAI Espírito 

Santo para oferta de cursos de qualificação de mão de obra. Serão ofertados, 

12 cursos de quali ficação em Mariana e 38 cur sos no Espírito Santo distribuídos 

nos munícipios de Marilândia, Linhares , Colatina e Baixo Guandu. As 

oportunidades são destinadas para diferentes qualificações. Durante o mês, 

foram realizadas ações de comunicação para promoção dos cursos à 

comunidade.  

Abertura dos cursos profissionalizantes e aula inaugural dos cursos de 

qualificação profissional, no SESI Maria na, com participação de mais de  200 

profissionais interessados nos cursos que se iniciam em 2018. Os conteúdos 

foram desenhados em função da mão -de-obra requerida nas operações do 

Reassentamento e do Eixo 1 e que atualmente não possuem profissionais 

qualificados à disposição no SINE local.  

 

Próximas entregas  

Å Iniciar cursos de qualificação de mão de obra no Espírito Santo -  SENAI ;  

Å Firmar  convênio co m o IFMG par a a qualificação de mão de obra. Serão 

qualificados 368 profissionais em 05 polos ao longo da área de abrangência do 

TTAC.  

 

Desafios  

Å Baixa qualificação de fornecedores e da mão de obra;  

Å Dificuldade de encontrar fornecedores locais nas áreas de  atuação da 

Fundação Renova;  

Å Confusão entre estímulo à contratação e obrigação de gerar emprego.  
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Indicadores   
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Desempenho Acumulado -  Março 2018  
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Fotos  

  

 
 

  

Aula inaugural dos cursos de qualificação 

profissional do SENAI ï MG em Mariana  ï 

março /201 8 (Crédito: Divulgação F undação 

Renova)   

 

Aula inaugural dos cursos de qualificação 

profissional do SENAI ï MG em Mariana  ï 

março /201 8 (Crédito: Divulgação Fundação 

Renova)   

 


























































































































































